
• 

ANO VIl - N'? 242- DE 11 A 17 DE NOVEMBRO DE 1985 Cr$1600 

Primeiro teste da Nova República 
e 

a I 
em 

a 

e 

li 

o 
o 

Num novo comício político, às vésperas do dia 15, as mudanças no papel de cada partido. 

.. Nossos filhos terio um futuro", sonham as mies do acampamento 

Fome e esperança 
·entre os sem-terra 
da fazenda Annoni . ·c: 

Na zona gaúcha do Alto Uruguai, marcada por tantas õ 
lutas camponesas, l.SOO famílias, acampadas numa terra ~ 

improdutiva, querem o direito de cultivá-la. Página 6 ~ 
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·•a boea da urna 
A poucos dias do pleito de 15 

de novembro já ficou clara a 
perspectiva de uma vitória das 
forças democráticas em todo o 
Brasil. E no geral, dentro do uni
verso de novos prefeitos salienta
se a renovação de lideranças, 
dando lugar na maior parte dos 
casos, a políticos mais esclareci
dos, mais progressistas. Exata
mente onde este processo não se 
realizou e os conservadores do 
PMDB impuseram candidatos 
contrários ao movimento de 
mudanças, o quadro político 
ficou mais difícil, como no Rio. 

Por outro lado, constata-se 
uma mobilização de recursos 
fabulosos pelas forças direitistas, 
em pleno processo de rearticula
ção. Até nos movimentos reivin
dicatórios dos trabalhadores a 
direita tratou de intervir. Seja ati
çando o patronato para recusar 
negociações razoáveis - procu
rando assim um impasse - seja 
estimulando as provocações poli
ciais e mesmo alimentando, den
tro do movimento popular, ações 
inconseqüentes, que facilitassem 
a intervenção da repressão. Isto 
sem contar a propaganda milio
nária e o apelo às calúnias e 
trapaças. 

U m capítulo à parte foi a ativi
dade diversionista do PT. 

Não se pode negar que este argu
mento alcançou certos êxitos, 
embora de pouco fôlego, no 
esforço para confundir a opinião 
pública. Em São Paulo por exem
plo, embutido numa desesperada 
campanha de desmoralização da 
Novu República e das conquistas 
democráticas alcançadas pelo 
povo, o "produto" Matarazzo 
Suplicy foi vendido como sabo
nete, cheiroso, bonito, "diferente 
de tudo". Por outro lado não foi 
possível evitar novas divisões no 
mterior do PT e a recusa de várias 
de suas lideranças a fazer o jogo 
suicida da divisão dos votos 
progressistas. 

Chegamos agora na reta final. 
Uma derrota maciça da direita 
pode frustrar os seus planos de 
tumultuar as transformações pro-

gressistas. E junto com os conser
vadores, as cúpulas petistas e 
pedetistas amargarão também o 
fracasso. A tendência que se con
firmará é a de fortalecer a transi
ção democrática e de ampliar os 
espaços para a luta popular. 

Mas seria grave equívoco cair 
na tentação do "já ganhou", onde 
a vitória é provável, ou no desâni
mo, onde as coisas estão difíceis. 
Não estamos apenas disputando 
uma vantagem numérica. Uma 
grande vitória tem peso político 
diferente de uma eleição por pou
cos votos na frente. E o raciocínio 
vale nos casos em que as forças 
democráticas estão em desvanta
gem- trata-se, em qualquer caso, 
de obter a maior adesão popular 
possível para o movimento em 
favor das mudanças. 

A última semana, em particu
lar a boca de urna, toma 

assim particular importância. 
Diante das alterações rápidas do 
quadro nacional e dos artifícios 
empregados na campanha eleito
ral, o número de indecisos é bas
tante elevado. A definição de 
muitos eleitores se dá na hora do 
voto. Cada trabalhador e cada 
democrata, atuando organizada
mente junto aos milhares de ati
vistas já mobilizados para o dia 
15, cumprirá imenso papel aju
dando a fornecer argumentos na 
boca de urna. Não basta ter a 
consciência limpa de votar certo. 
A batalha política pela liberdade 
exige um esforço concentrado 
para conquistar o eleitor ainda 
mdefinido. 

A vitória das forças democrá
ticas e a derrota dos direitis

tas e diversionistas terá também 
como aspecto importante uma 
maior desmoralização da cruzada 
anticomunista. Em todo o Brasil, 
os comunistac; apóiam e partici
pam da campanha dos candida- · 
tos mais democráticos. Aparecem 
com suas bandeiras, tornam-se 
conhecidos do povo. E, desmen
tindo a falsa propaganda sobre o 
atraso dos brasileiros, os candi
datos apoiados pelo PC do B sai
rão vencedores na imensa 
maioria dos municípios. 
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O favoritismo e os pontos fracos do PMDB·. A retranca do PFL. 
PDT, PT e PCB adotam linhas convergentes. PDS, o maior dos derrotados. Pág. 3 

Greve dos 500 mil triunfou· 
Metalúrgicos e outras categorias de São Paulo arrancam na luta novas conquistas. P.áginas 7 e 10 
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' Alegria e confiança em um dos gigantescos piquetes metalúrgicos que percorrem as fábricas da Zona Sul. 
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O deputado 
autor do projeto 
recém-sancionado 
que reconhece 
oficialmente a 
UNE, salienta 
que isso, longe 
de enfraquecer, 
reforça ainda 
mais a autonomia 
e independência 
da entidade.P .6 '~r 

Argentina vota em peso 
contra o terror· fascista 
~a voz das urnas ar~entinas, um ensinamento para o Brasil. 

No Peru, revolta nacional contra a chantagem ianque. Página 2 

Alblnia não faz barganha 
com o marxismo-lenlnismo 

A cisão com Kruschov, 25 anos depois, mostra sua justeza. Pág.S 
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Chineses vêm ao Brasil Hondurenhosacusam governo por mortes 

aprender entreguismo 

Argentinos em comício eleítoral: as urnaç falaram contra· as tentativas de golpe 

Argentinos repudi~m 
manobras golpistas 

Uma grande manitestação de apoio à democracia e se acima dos peronistas 
repúdio à direita golpista. Assim foi o resultado das liderados por Iglesias e 
eleições para a renovação da Câmara dos Deputados, Saadi. 

• 

Assembléias Provinciais e Câmaras Municipais, reali
zadas no último dia 3 na Argentina. A União Cívica 
Radical (UCR), do presidente Raul Alfonsln, saiu 
vitoriosa, obtendo mais de 40% dos votos. 

Enquanto a UCR ampliou fes militares resp~nsáveis 
,s ua posição na Câmara, pela tortura e assassm~to de 
• o nde já detinha maioria milhares de argentmos), 
! absoluta, a direita amargou ex_Perimentou UI? verda
t novas derrotas nos vários detro desastre elettoral: na 
partidos em que concorreu. província de Buenos Aires, 
A União do Centro Demo- considerada até pouco tem

: crático, organização que ~o sob se~ .d~míni<?, o Par
t reúne de forma homogênea tido Justlciahsta ftcou em 
! interesses reacionários, con- quarto lugar. 
. seguiu apenas 3,8% dos Em Catamarca, feudo 
~votos . político do senador Vicente 

TRIUNFO 
DA DEMOCRACIA 

''Todos os argentinos têm 
algo a festejar, que é o 
triunfo da democracia", 
comentou o presidente Raul 
Alfonsín. De fato, o resul
tado constitui uma clara res
posta do povo "aos extremis
tas de direita", conforme 
observou o ministro do Inte
rior, Antonio Troccoli. 

O pleito foi realizado em 
meio ao estado de sítio,de
cretado por Alfonsin para 
barrar as ameaças golpistas, 
legitimando a prisão de seis 
militares e seis civis envolvi
dos numa conspiração rea
cionária e em atentados 
voltados contra a democra
cia. O estado de sitio, con
tudo, não limitou a liberdade 
de propaganda partidária 
nem perturbou o direito de 
voto. 

O primeiro-ministro chinês Zhao 
Ziyang encerrou no dia 5 uma via
gem de cinco dias ao Brasil. Cercada 
de uma série de aparatos, como a 
quebra de protocolos do presidente 
Sarney, que recebeu Ziyang pessoal
mente no aeroporto, a visita teve 
como prato principal o interesse dos 
chineses em conhecer os projetos 
entreguistas como o de Carajás, tal
vez para aproveitar a experiênda em 
iniciativas semelhantes lançadas na 
China de Deng Xiaoping. 

Elogios rasgados ao potencial 
natural do país e às posições de José 
Sarney frente à dívida externa 
deram o tom dos pronunciamentos 
de Zhao Ziyang. O premiê chinês 
ressaltou em todos os instantes as 
"semelhanç~s entre China e Brasil", 
ambos, segundo ele, países "em 
desenvolvimento" e vítimas das 
grandes potências . 

Atrás desta retórica parece estar a 
determinação dós dirigentes revisio
nistas chineses em aprofundar seus 
laços econômicos com os países 
dependentes, um mercado explo
rado quase que exclusivamente 
pelos Estados Unidos e a União 
Soviética. Não é por acaso que 
Ziyang esteve além de no Brasil, na 
Colômbia, Argentina e outros paí .. 
ses da América Latina. 

A escolha dos países dependentes, 
o chamado "terceiro mundo", não é 
casual. O grau de desenvolvimento 
industrial da China, ainda interme
diário, não permite a disputa direta 
com as metrópoles imperialistas. O 
comércio chinês com os EUA cres
ceu, mas puxado pelas exportações 
americanas, que aumentaram 50% 
em 1984. É, portanto, um comércio 
deficitário, onde a China procura 
principalmente adquirir produtos 
industrializados que ainda não tem 
condições de processar. 

O perfil do comércio exterior chi
nês mostra-se, no total, deficitário. 
No ano passado, o déficit da balança 
comercial chinesa foi de 1 bilhão de 
dólares, devido principalmente às 
importações de manufaturados. E 
no primeiro trimestre deste ano, as 
importações cresceram de 54% em 
relação ao mesmo período de 1984. 

~ Quem mais perdeu, po- Saadi, presidente da agre
• rém, foram os peronistas miação peronista e da mesma 
; agrupados no Partido Justi- linha de lglesias, os justicia
~ cialista, com 24%, percen- listas também ficaram atrás 
~ tua! inferior em 6% ao da UCR. Por sua vez, adissi-
2 resultado alcançado no pleito dência peronista, reunida na 
~ de 1963. E, mesmo no in te- "Frente Renovadora", lide
;; rio r desta corrente, há uma rada por Antonio Cafiero 
:. particularidade que deve ser (que não comunga com as 
~ qmsiderada: a derrota atin- idéias direitistas da direção 
'. giu especialmente os setores · do partido) fez quase três 
~vinculados à extrema-direita. vezes o número de votos que 
~ O secretário-geral do Par- a corrente oficial, ficando 
~ tido . Jllstic.ialist.a_,.,.\lfru.íniQ . em segundo lugar nas elei
l IglestasJI , ~9Qbe.ctaQ .. J?Ql: suas :.çpeS.,.. Mesmo o Partido 
~estreita~ Jj~13 ~IH"~sv lntãansigent<::lt•democrático, 
~ generais golpistas (chegou a com 6% (um ligeiro avanço 

A extrema-direita, por 
seu lado, não desistiu das 
tentativas de sabotara demo
cracia argentina. Na terça-
feira passada, dois dias após ~~ÇÃO DE ENTREGUISMO 
~ ~leições, terroristas vincu- ,, .i I 

· adotar posição contra o jul- em relação à posição con
gamentó e punição dos che- quistada em 1983), colocou-

!~Rt'os aos militares)explo.di '''"mul'~~e Mmto que se chega a um 
ram uma bomba no altar da dos motivos especiais da visita do 
igreja de Santo Inácio, em premiê chinês ao Brasil. A China 
Buenos Aires. busca, a todo custo, transformar-se 

em grande potência até o final óo 
século. Para tanto, corre atrás da 

~ ·Peru nao se dobra diante da 
nova investida imperialista 

modernização de sua indústria -
uma das chamadas "quatro moder
nizações" preconizadas por seus 
dirigentes. O caminho escolhido, 
porém, é semelhante àquele que tri
lharam -com o resultado que conhe-

"Deteriorado é o sistema 
capitalista internacional, 
que chegou a uma situação 
fimite". Com essas palavras, 
(> presidente do Peru, Alan 
Garcia, respondeu à deéisão 
tlo governo norte-americano 
de declarar a dívida externa 
peruana como "valor dete-
1'iorado" - o que equivale a 
'Considerar o país inadim
plente, "no mçsmo grupo 

ão muito seleto dos que 
não têm capacidade de paga
mento" (caso, entre outros, 
da Bolívia), como observou 
o presidente do Banco Cen
tral do Peru, Richard Weeb. 
~ 

• Em momento algum o 

dos credores, sob a salva- pagar uma dívida injusta, 
guarda do FMI. mas para garantir o desen

volvimento e os interesses 
do povo". 

cemos - os generais golpistas brasi
leiros. Era de se esperar, portanto, 
que viessem aprender "in loco" com 
os mirabolantes projetos legados ao 
Brasil pelos militares. 

O premiê chinês mostrou-se parti
cularmente encantado com Carajás 
- pretende mesmo lançar coisa seme
lhante na China. Hoje, mais de 31 
multinacionais exploram as rique
zas minerais daquele país, entre elas 
20 norte-americanas. Ainda em 
junho deste ano, a Ocidental Petro
leum, do magnata ianque Hammer, 
assinou contrato de 650 milhões de 
dólares para a exploração de miné
rio de carvão na China, naquela que 
é considerada a maior mina a céu 
aberto do mundo. 

Desde 1983, funcionam na China 
certas "zonas econômicas espe
ciais", abertas a investimentos 
estrangeiros. Até 1984, haviam sido 
fechados nestas "zonas" contratos 
no valor de 4 milhões de dólares. A 
experiência parece estar agradando 
aos revisionistas de Pequim, que 
pretendem estender as "zonas espe
ciais" e ampliar a penetração do 
capital estrangeiro no país. 

A China vem desenvolvendo há 
algum tempo a experiência das 
joint-ventures - empresas conjuntas 
com o capital estrangeiro -, e hoje 
mais de 48 delas operam no país. 
Neste campo, os chineses termina
ram de estabelecer no Brasil, nesta 
visita, uma empresa mista para a 
produção e exportação de minério 
de ferro. Da mesma maneira, Zhao 
Ziyang tratou de contratos para 
transferência de tecnologia brasi
leira para a China nas áreas de tràns
portes e informática. 

Brasil e China acertaram ainda 
algum incremento no comércio de 
ferro (daqui para lá) e petróleo (de lá 
pra cá). Mas quem fala melhor sobre 
os "laços estreitos" que trouxeram 
Zhao Ziyang para o outro lado do 
mundo é o capitalista Frans Johns
son, vice- presidente da Mesbal Tra-

. ding. Ele aponta que a ambição· 
chinesa de adquirir tecnologia de .. 
ponta "é o primeiro aspecto de apro
ximação com o modelo brasileiro". 
Este mesmo senhor Johnsson é 
quem conta que "os hotéis chineses 
estão repletos de empresários inte
ressados em fazer grandes negó
cios". Não é por acaso, portanto, 
que conhecidos entreguistas - oposi
tores ferrenhos da reserva de mer
cado da informática e das empresas 
estatais - publicaram há algum 
tempo nos jornais um grande anún
cio onde alinhavam as tomadas de 
posição chinesas em prol do entre
guismo ao lado da significativa frase 
"A China abriu os olhos" ... 

(Silvio Queiroz) I 

Peru declarou-se inadim
plente. A resolução unilate
tal do governo Reagan cons
titui, por isto, mais um 
ataque aberto à soberania 
da nação peruana. O obje
tivo é transparente: os EUA 
não aceitam a decisão polí
tica adotada por Alan Gar
éia, de designar apenas 10% 
do valor das exportações ao 
pagamento das dívida exter
na. Exigem a capitulação 
pura e simples aos interesses 

Mas a arrogância ianque 
não dobrou nem o governo 
nem o povo peruano. Políti
cos de diferentes partidos 
não vacilaram em classificar 
a decisão norte-americana 
como. "uma verdadeira agres
são imperialista". Alan Gar
cia não ficou só nas pala
vras. Reagiu com atitudes 
firmes e enérgicas, adotando 
medidas contra as compa
nhias petrolíferas norte
americanas Belco Petroleum, 
Occidental Petroleum e Oxy
-Bridas (que terão de rein
verter nos próximos quatro 
anos 627 milhões de dólares 
dos lucros obtidos, sob pena 
de imediata desnacionaliza
ção); e, ainda1 'congelando 
até abril todos os certifica
dos de depósitos bancários 
em dólares .. "Foi uma repre
sália externa, frente à qual o 
povo peruano se levantará"; 
acentuou o presidente, acres
centando: "Chamam valor 
deteriorado aos países que 
consideram mal pagadores. 
Porém, não fui eleito para 

O Senado peruano apro
vou por unanimidade uma 
moção de protesto "à agres
são econômica do governo 
dos Estados Unidos ao pre
tender nos submeter e nos 
impor as regras do FMI". A 
mensagem, subscrita por 
todos os partidos, apóia 
todos os atos do governo e 
conclama a "que mantenha 
uma atitude firme e enérgica 
diante da agressão. A degra
dação do crédito peruano", 
ressalta ainda, "obriga ares
ponder com mais trabalho e 
produção. O Peru segue a 
Nicarágua em ser vitima por 
sua posição antiimperia
lista". Diversos setores po'li
ticos, organizações de traba
lhadores, empresários e inte
lectuais condenaram o gover
no Reagan, ao mesmo tempo 
em que pediam a Alan Gar
cia "mão dura na relação 
com os EUA". 

Tanques na rua contra os negros: violência racista fora do ar 

"Povo se levantará contra a represália", assegura Alan Garcia . 

O economista Oscar Ugar
teche disse que a saída, 
agora, "é proceder imediata
mente à declaração da mora
tória unilateral". O prefeito 
de Lima, Alfonso Barrantes, 
presidente da Esquerda Uni
da, que concorreu à Presi
dência nas últimas eleições, 
convocou, junto com outras 
forças políticas, uma grande 
manifestação unitária para 
o dia 8, no centro da cidade, 
que deverá culminar numa 
caminhada até a embaixada 
dos EUA em "repúdio à 
agressão imperialista". Desta 
forma, as forças democráti
cas e patrióticas peruanas 
dão mais uma demonstra
ção de que não irão se vergar 
frente à ganância dos ban
queiros ianques. 

(UmDerto Martins) 

Regime sul-africano 
·quer ocultar repressao 
As imagens da violência racista 

branca sobre a maioria negra - que 
tem despertado tanta indignação na 
opinião pública mundial - não 
podem mais serem veiculadas. O 
governo sul-africano proibiu, a par
tir do início deste mês, que os foto
gráfos e cinegrafistas da televisão, 
além do rádio, continuem documen
tando os tumultos raciais que já pro
vocaram a morte de mais de 800 
pessoas nos últimos 20 meses, a 
maioria negros mortos pela repres
são policial. 

O argumento do governo racista é 
que "a simples presença de câmeras 
de televisão (nos locais de conflito) 
freqüentemente atua como cataliza
çior para novas ações violentas", 
embora esteja evidente que o obje
tivo seja reprimir os protestos dos 
negros com mais rigor e impunidade. 

A Associação dos Corresponden
tes Estrangeiros -existem 172 jorna
listas estrangeiros e 268 nacionais 

regtstrados no país- divulgou uma 
nota afirmando, que "a sugestão de 
que os correspondentes possam ter 
alguma responsabilidade neste con
flito social é reproduzir o erro dos 
reis medievais que matavam os men
sageiros que lhes traziam más 
notícias". 

Enquanto isso, em Londres, cerca 
de 100.000 pessoas participavam de 
uma manifestação de protesto con
tra o governo racista sul-africano -
com a presença do líder do Congres
so N acionai Africano no exílio 
Oliver Tambo, e do pastor negr~ 
norte-americano Jesse Jackson. Os 
manifestantes entregaram uma 
ca~a na. r.esidência oficial da pri
meira numstra conservadora Mar
gareth Thatcher, acusando o governo 
britânico de ser "cúmplice dos cri
mes do sistema de apartheid" e 
pedindo a decretação de sanções e o 
fechamento da embaixada na África 
do Sul. 

Duas organizações de 
direitos humanos de Hon
duras acusaram o presidente 
Roberto Suazo Cordova de 
estar envolvido no desapare
cimento de 163 pessoas e nús 
assassinatos políticos de 
outros 330 nos últimos qua
tro anos. O Comitê de 
Defesa dos Direitos Huma
nos e o Comitê de Familia
res de Detidos e Desapareci
dos divulgaram uma decla
ração conjunta, no dia 1 ~. 
em que afirmaram que 
"Suazo Cordova tem atuado 
com plena consciência de 
seu papel como avalista dos 
projetos de contrainsurgên
cia para o Exército, que 
conta com o respaldo opera
cional da CIA norte-ameri
cana, e que tem servido para 
eliminar centenas de patrio
ta". 

No dia anterior, o jornal 
hondurenho Tiempo havia 
publicado uma longa repor
tagem sobre o "principal 
centro de instrução militar" 
da somozista FDN (apoiada 
pela CIA e que luta para der
rubar o governo nicara
güense), localizado a apenas 
10 Km de Tegucigalpa, a 
capital de Honduras, e a 
poucos metros da escola 
militar "Francisco Mora
zan". Segundo o Tiempo o 
quartel general somozista 
foi ampliado recen mente 
para poder receber tone-
ladas da primei r essa de 
"ajuda hum ttária" dos 
EUA. 

Músico condena a 
opressão ianque 
"Quero gritar um pouco, 

porque às vezes parece que 
não existe o Sul, parece que 
só existe o Norte. O Sul às 
vezes é tomado como pátio 
traseiro do Norte, onde eles 
guardam o que não gostam, 
experimentam o que não 
experim~ntam em sua casa, 
contratam o pessoal para 
fazer os trabalhos que eles 
não querem fazer - e onde 
exploram". Essas declara
ções foram feitas, dia 1'?, 
pelo cantor catalão J oan 
Manuel Serrat, ao chegar a 
Porto Rico - território cari
benho sob dominação norte
-americana - para divulgar 
seu disco O Sul também 
existe, composto de músicas 
escritas pelo poeta uruguaio 
Mario Benedetti. 

Segundo Serrat, os poe
mas de Benedetti são "um 
t abalho politico ligado à 
realidade latino-americana". 

E apesar do teor amargo, 
reflexo dessa realidade, Ser
rat acredita que Benedetti "é 
um grande otimista", apenas 
tem os pés no chão. 

Direita holandesa 
instalarA mlsseis 
Apesar da crescente opo

sição popular, o governo 
democrata-cristão holandês 
cedeu às pressões dos EU A e 
decidiu, no dia 1 '?, instalar 
48 mísseis nucleares Cruise 
na Holanda, sob o argu
mento, fornecido por Wa
shington, de que a URSS 
aumentou de 378 para 441 o 
número de seus mísseis SS-
20 em território dos países 
membros do Pacto de Var
sóvia. A instalação dos mís
seis na Holanda é parte de 
um plano da Otan que 
prevê, até 1988, o estaciona
mento de 108 mísseis Pers
hing na Alemanha Ocidental 
e 464 Cruise na Grã-Breta
nha, Bélgica, Itália e Alema
nha Ocidental. 

. Enquanto a portas fecha
das o gabinete do primeiro
ministro Ruud Lubbers de
cidia a instalação das armas 
atômicas em território holan
dês, milhares de manifestan
tes protestavam em frente 
do palácio do goveno e mais 
de 100.000 crianças boicota
vam as aulas. Segundo pes
quisas, a maioria da popula
ção é contrária ao estaciona
mento dos Cruise na Holanda 
e o governo recebeu, no fmal 
do mês passado, um abáixo
assinado de 3.700.000 pes
soas - mais de um quarto da 
população - manifestando 
essa opinião. 
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Slo Paulo 

Tudo pelo comício 
e a boca de urna 

Umvot 
abala 

Sempre precavendo-se 
contra o clima de .. já 
ganhou", mas buscando 
um ritmo intenso e con
fiante que "vai ganhar", a 
candidatura Fernando . "E como um destróier 
Henrique Cardoso cbncen- que eu perdi numa bata-: 
tra-se agora em dois even- ·lha", confessou, deso-
tos decisivos para a sorte lado, 0 candidato petista 
das eleições em São Paulo: Eduardo Suplicy. Na 
o comício de encerra- véspera, durante o horá-
mento, dia 12, e a organiza- rio gratuito na TV, Fet~ 
ção da boca de urna, no nando Henrique Cardo-
próprio dia da votação. 50 lera uma carta de 

O comício, marcado Madre Cristina Sodré 
para as 17 horas, na Praça Dória, ex-diretor a do 
da República, deverá se Instituto Sedes Sapier.-
constituir numa demons- tae, apoiando sua cand·· 
tração de força dos setores datura. Madre Cristina 
que sustentam a candida- 83 anos de Idade, ola-
tura do PMDB - mais borou inces .. antern ntt 
ainda porque no mesmo com a resistênc•ci à o'ta-
dia, a cerca de mil metros dura nos anos 60 e 70 e, 
dali, na Praça da Sé, os tem considerável prestí-
janistas também devem · gio dentro do PT . Sem 
realizar um ato público. ser propriamente uma 
Diversas passeatas estão militante petista , vem 
sendo programadas para incentivando o partido 
dirigir-se à República, desde a sua fundação, 
arrastando um público que por sinal num congresso 
para alguns pode passar de realizado nas dependên-
100 mil pessoas. cias do Sedes Sapientae. 

Também é de 100 mil a No entanto, mesmo con-
estimativa de participantes tinuando a considera r-tse 
da boca de urna, que petista, ela manifesta a 
durante o próprio dia 15 convicção de gue o 
terão a missão de conven- melhor voto dia 15 é o 
cera parcela ainda indecisa voto em Fernando Hen-
do eleitorado a votar em rique. 
Fernando Henrique. Em- O posicionamento de 
bora elevada, a meta é pos-
sível, pois at~ a tarde do dia madre Cristina, como 
5 ·'h · 58 ·r· · outros {ver TO n'? 241). 

Ja avia mi mscntos, e evidencta a existência de 
o horário gratuito do uma corrente não des-
PMDB na televisão passou 
a dirigir-se diretamente ao prezivel, dentro do PT 

d . d 1 , · de São Paulo, que se dá 
povo, pe 10 0 vo untanos conta da necess1dade de 
para esta tarefa decisiva. O p somar os votos de todor 

C do B paulistano avalia os democratas para der-
que poderá contribuir com rotar nas urnas a rlireita 
12 mil militantes para aju- e seu candidato. 
dar a vitória das forças Na quarta-feira 0 PSB 
democráticas. 

Em contraste com este também retirou a candi-
.1 b d b' · datura do ex·deputado 

estl 0 ' asea 0 na mo th- Rogê Ferreira, oficial 
zação voluntária e cons- ~ 
(1ient~.a c;andidatumJâ~· mentet; ... •para r.o r~ 
~uadro.B-'a quem,n.ão:falta campan tre o.t. 
dumerrõ-- de- seus· f'Rl&nota·u · Henn · ~::H>n~ ·~ 
dores banqueiros do PFL-
já começou a contratar um 
grande número de assala
riados para fazer sua boca 
de ur.na. 

Os janistas também per
deram um ponto durante a 
grande greve que éncerrou
se quarta-feira com a vitó
ria dos operários e sem 

incidentes. Em vez dos cho
ques sangrentos que eram a 
esperança do janismo, o 
que se viu foram milhares e 
milhares de grevistas com 
broches no peito onde se 
lia: "Fernando Henrique, 
pelo trimestral". 

No parque da Redençio, o comic10 das mulheres 

Porto Alegre 

Carrion denuncia aliança 
do brizolismo com o P S 

Em Porto Alegre, a 
Aliança Democrática (coli
gação PMDB-PFL-PCB
PC do B) demonstra ter 
condições de derrotar a 
reação e o populismo. Nos 
últimos dias, intensifica
ram-se os arrastões e visitas 
de casa em casa em favor 
da candidatura Carrion
Fogaça. Domingo, dia 3, à 
tarde, mais de 4 mil pessoas 
participaram de um comí
cio na Restinga, precedido 
por uma concorrida cara
vana pelas ruas daquele 
bairro popular. 

Tanto Carrion como 
Fogaça como os demais 
oradores voltaram a de
nunciar ali, com vigor, a 
natureza espúria das alian
ças que o PDT tem feito 
com o PDS. Foi essa 
aliança que garantiu a 
posse do atual prefeito biô
nico de Porto Alegre, um 
pedessista, graças aos 
votos dos deputados esta
duais do PDS e PDT. 
Acordo similar foi acer
tado para a m esa da 
Assembléia L egi s la tiva 
gaúcha. E agora, na cam-

panha eleitoral, os candi
dados dos dois partidos 
usam a mesma linguagem 
de ataque às conquistas 
obtidas pelo povo com a 
Nova República. 

No mesmo dia, parla
mentares, tra ba lhadores, 
profissionais de nível uni
versitário e estudantes pro
movi a m um animado 
comício de mulheres em 
apoio a Carrion e Fogaça, 
no Parque da Redenção. 
Várias oradoras, entre as 
quais Mara Loguércio, 
representando o PC do B, 
destacaram compromissos 
da cand idatura Carrion 
como o de criar o Conselho 
Municipal dos Direitos da 
M ulher. 

A vereadora Jussara 
Cony (PMDB) destacou 
que "são atos como este e 
outras atividades da cam
panha junto ao povo que 
demonstram a força da 
Aliança Democrática e a 
possibilidade da vitória, 
derrotando os demagogos 
e populistas empenhados 
em iludir o povo". (da 
sucursal) 

ITAIS EM ANHA ELEITORAL 

ovos papéis na cena política 
As eleições do próxiii)D- dfa 

15 espelharão urna correlação 
nova entre as forças políticas 
em luta no Brasil. O velho qua-

- dro formado sob a ditadura já 
não existe. O cenário é outro e 
os atores, mesmo quando con
tinuam no palco, interpretam 
papéis diferentes. 

A antiga polarização entre 
defensores e adversários da 
ditadura cedeu lugar a outra, 
desdobramento da primeira, 
opondo quem empurra a Nova 
República para frente a quem 
quer que ela marque passo ou 
recue.· 

O peso de cada personagem 
deste novo quadro ficará mais 
nítido depois que as urnas con
firmarem, por exemplo, se o 
próximo prefeito de São Paulo 
é o senador Fernando Henri-

. que Cardoso. Mas o anda
mento da campanha já permite 
algumas conclusões. 

A j ulgar pelas pesquisas, o 
P MDB tende para um resultado 
mais que satisfatório - inclusive 
em São Paulo, que é um capítulo 
à parte. Seus candidatos são os 
favoritos em 17 capitais -afora o 
caso de Recife, onde o peemede
bista conservador Sérgio Murilo, 
com apoio do PFL, disputa com 
o progressista Jarbas Vasconce
los, também do PMDB. 

É um desempenho semelhante 
ao de 1982, quandooPMDBteve 
maioria dos votos em 18 das 23 
capitais. O desgaste que os espe
cialistas dão por inevitável nos 
partidos que chegam ao governo, 
portanto, não se verifica no caso. 
Mesmo a nível estadual, algumas 
das situações mais folgadas- Belo 
Horizonte, Goiânia, Manaus -se 
verificam em capitais de Estados 
onde o governador é peemedebista. 

Pesam aí d iferentes fatores. 
Um m:i~1ro ~ que ainda não se 

t~tPl:ii _50 programa mínimo 
1 

(OIJ1. [iragem de.. .300 rnil . fxempJar~s,, destinadÇJs ao municípi,o de São Paulo, vem ,de ser publicado um 
Ufi:tPJ~ento especzbl. ila, '[í:•btlná' :Op~rari,a sokr~ a bata/~~ ~leitora/ na capi~al pau!ista. q, S!:fpfement?• em 

quadrmhos, terw.j:ó'mt) periónagens os ~anos da mazor concentração mdustrzal áo paiS, e destino-se 
q .Jtp1iUr;itariamente1à.Dfriltlicia$jUJhdttlo debatlvleitoral ténlfe.-'a se,"interi.sificar após a vitória na greve da semana 

passada e com o acirramento do confronto Jânio-Fernando Henrique. 

edCJ.X1;9J;l'~iza~ do .PMDB, econ- 11 
seqüentemente seu potencial pro
gressista. Soma-se a isso certo 
desafogo, mesmo limitado e pre
cário, no crescimento econômico, 
nível de emprego e de salários, o 
que traz dividendos eleitorais 
para a Nova República .. Por fim, 
os candidatos do PMDB via de 
regra estão comprometidos. com a 
democratização. Representam 
uma renovação e um avanço 
inclusive em relação às candidatu
ras de 82. E têm o apoio de setores 
pop ula re s independentes do 

.PMDB, como o PC do B. 

Nas capttats onoe esta combi
nação d e fatores não existe 
situam-se as maiores dificuldades 
da legenda do dr. Ulysses. É o 
caso do Rio de Janeiro e de 
Recife, onde os candidatos ofi
ciais do PMDB personificam a 
ala mais à direita , refratária à 
democratização e comprometida 
com o passado d itatorial. Daí a 
anemia profunda da candidatura 
do chaguista Jorge Leite, no Rio, 
e a cisão da legenda em Pernam
buco. Conta-se também nesse rol 
o caso de São Luís, onde o candi
dato oficial do PMDB igual
mente não emplacou por se opor 
.à Nova República, só que com 
falsos argumentos esquerdistas. 

Em São Paulo a 
boca de urna vai 
decidir a batalha 
Também na capital paulist& a · 

vitória de Fernando Henrique 
está à vista, mas às custas de uma 
disputa especia lmente encarni
çada, que só deverá se decidir na 
boca da urna, com a conquista 
dos indecisos. 

Em São Paulo a direita, jogando 
pesado e com astúcia, recorre a 
um profissiona l da demagogia 
com a tarimba do ex-presidente 
Jânio da Silva Quadros. E uma 
parte do povo, rad1callzada, insa
tisfeita, mas a trasada politica
mente, de1xa-se confundir pela 
propaganda janista que agita 
bandeiras sentid as como segu
rança e moralidade administra
tiva. O e lei tor ado janista é 
minoritário; cerca de um terço do 
total, mas a direita manobrá com 
ele. Assim como manobra com 
uma reserva indireta - a dispersão 
de votos p rovocada pela candida
tura do PT. 

Nestas circunstâncias, depende 

da reta final, do comício ·de ton
clusií.o e do trabalho no próprio 
dia 15, a garantia desta estraté
gica vitória sobre os Delfim 
Netto, Paulo Malufecompanhia. 

No PFL a busca de 
uma Nova República 

em marcha-lenta 
O PFL, na maioria dos casos, 

subordinou sua conduta eleitoral 
aos planos de encerrar a transição 
democrática com uma solução de 
centro, materializados numa pos
sível candidatura presidencial de 
Aureliano Chaves, atualmente 
ministro das Minas e Energia. Em 
São Paulo, apóia e custeia a cam
panha de Jânio Quadros. Em 
poucas capitais (Porto Alegre, 
Manaus, Aracaju) aceitou coligar
se com o PMDB, reeditando a 
Aliança Democrática que deu 
apoio à candidatura · Tancredo
Sarney. Via de regra, lançou can
didatos próprios, que centrar11 
seu ataque contra as candidaturas 
mais progressistas. Em Recife, é o 
verdadeiro inspirador da cisão do 
PMDB e do lançamento de Sér
gio Murilo como candidato. 

Essa conduta indica uma ten
dência dominante, na direção do 
PFL, no sentido de segurar a mar
cha da Nova República. Não é, 
entretanto, uma postura monolí
tica. Há diferenças, por exemplo, 
entre as atitudes dos ministros 
Olavo Setúbal e Aureliano Cha
ves, de um lado, e de Marco 
Maciel. de outro, a despeito de 
serem os três peefelistas. Mesmo 
em São Paulo, o ex-governador 
Abreu Sodré, hoje no PFL, repu
diou com vigor o .lpoio aJânio. E 
no caso excepcional de São Luís 
do Maranhão, em que a postura 
petistóide do candidato peemede
bista deixou aberto o espaço para 
uma candidatura avançada, que 
tem sido ocupada por Jaime San
tapa, do PFL. É ele que abre con
di~ões para a mais ampla partici
pação dos movimentos populares 
organizados inclusive marcando 
um claro distanciamento com o 
governador do Estado, Luís 
Rocha, também peefelista mas 
marcado por um estilo reacioná
rio e repressor. 

A performance do PFL nas 
urnas tende a espelhar estas nuan
ces. Não por acaso, a única capi-

tal onde ele anarece como favori
to é justamente São Luís. São 
prenúncios. de que as urnas deste 
mês irão desmentir as costumei
ras afirmações·peefelistas, de que 
o povo brasileiro é moderado por 
natureza e tenderia a votar num 
partido de centro. 

O PDT, na antevéspera da elei
ção, aparece com chances apenas 
em duas capitais: Rio de Janeiro e 
Porto Alegre, sendo que nesta 
última pode ser derrotado pela 
candidatura de Carrion Júnior, 
da coligaçãao PMDB-PFL-PCB
PC do B. Estas foram também as 

·duas únicas capitais em que o par
tido de Leonel Brizola foi o mais 
votado, em 1982. 

Positivamente, este é um desem
penho que não se mostra à altura 
das desmedidas ambições de Leo
nel Brizola, de tornar-se presi
dente da República a qualquer 
custo, e se possível no ano qúe 
vem. Com isso em mente, o PDT 
fez alianças até com o demônio e 
com o próprio PDS, como em 
Cuiabá e Florianópolis, mas deve 
colher mé;gros resultados. 

PCB seguiu a linha 
do PDT e PT, mas 

com resultado pior 
Já o PT, fora do páreo em 

todas as capitais e outros municí
pios q~e votam dia 15, concorre 
tendo como ponto de referência 
exclusivamente seus interesses 
partidários. Mas pode vir a pagar 
caro por essa linha egocêntrica e 
tacanha, incapaz de enxergar os 
interesses de conjunto dos muni
cípios em campanha, para não 
falar dos nacionais. Em São 
Paulo, concretamente, cada voto 
no PT dia 15 será meio voto para 
Jânio Quadros - que, sintomati
camente, cobre de elogios a con
duta do partido de lula. Em 
contrapartida, esboçou-se nos 
últimos dias um movimento entre 
os petistas mais lúcidos (veja ao 
lado), no sentido de apoiar a can
didatura Fernando Henrique 
para dar combate ao adversário 
comum de todos os democratas. 

Dentro da mesma linha do 
PDT e do PT, encontram-se tam
bém os candidatos que o PCB de 
Giocondo Dias lançou em sete 
capitais e vários outros municí-

pios. O PCB alegou, igualme.1te, 
que desejava se fortalecer enquan
to partido, mesmo que isso preju
dicasse os interesses gerais da luta 
por Prefeituras democratizadas e 
sensíveis aos clamores do oovo. 

No seu caso, entretanto, os resul
tados prometem ser tão negativos 
que beiram os limites da calami
dade. Em Recife e Cuba tão, onde 
os giocondistas diziam ter maio
res chances e estarem "no páreo", 
seus candidatos contam com I a 
2% do eleitorado. Nos demais 
municípios, nem isso. Abertas as 
urnas no dia 15, é possfvel que o 
Partidão- como costuma ser cha
mado, com forte dose de ironia
recolha bem menos votos que os 
obtidos em 1982, quando lançou 
candidatos pela legenda do PM DB. 

O troféu ae maior 
derrotado de 85 já 
tem dono: ê o PDS 

A certeza mais segura nas elei
ções d~ste mês é quanto ao posto 
de maJOr derrotado, desde já em 
mãos do PDS. O partido dos dita
d~res militares, até bem pouco, 
remava absoluto nas prefeituras 

·das capitais c dos municípios "de 
segurança nacional", cujos gover
nantes eram biônicos. Ainda em 
1983, mesmo baqueado, pôde 
nomear os prefeitos de 13 capitais 
de Estado. Agora, só aparece com 
chances na pequenina Florianó.: 
polis- 200 mil habitantes- e ainda 
assim graças a uma aliança sem 
qualquer princípio com o PDT 
local. 

O destroçamento do PDS, que 
durante duas décadas funcionou 
como bastião da reação mais fer
renha e serviçal da ditadura, é a 
maior evidência de quanto mudou 
o cenário político brasileiro 
durante os últimos dois anos. A 
direita, sentindo-se ao relento já 
cogita inclusive de criar uma n~va 
legenda, unindo o que sobrou dos 
pedessistas com áreas do PFL e 
do PTB - caracterizado como 
simples partido de aluguel. É a 
tese que o ministro Antônio Car
los Magalhães defende com insis
tência, de que "é preciso um novo 
partido" em que os setores mais 
reacionários possam agir, agora 
que já não dispõem da sombra 
dos generais. (Bernardo Joffily) 
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No ato de Casa Amarela e em todos os bairros, a multldio se Incorpora A campanha 

Recife ) 

Vibraçilo popular dá força 
à candidatura de Jarbas 

O bairro de Casa Amarela, o mais populoso de Recife, viveu 
no último dia trh uma das maiores manifestações ocorridas 
naquela localidade. Cerca de 40 mil pessoas fonm prestar seu 
entusiástico apoio à eandidatun Jarbas Vasconcelos. Compare
ceram o ministro Fernando Lyn, o deputado Miguel Arnis e 
diversas lideranças populares. ' 

Já pela manhã o local foi PDT), destacando a unidade com 
tomado por uma caravana de Jarbas para mudar. Escolas de 
mais de 500 veiculos que foram samba, orquestras de frevo vibra
preparar o evento. Buzinadas, vam com o acontecimento. Um 
panfletagens, arrastões, visitas de detalhe importante no caso é que 
porta em porta, tudo com muita o povo encontrou meios própnos 
animação e participação ativa para se deslocar, não houve a 
dos moradores - a tradição do mobilização de nenhum ônibus. 
bairro é de votar nos candidatos O primeiro orador foi o minis
comprometidos com as causas tro da Justiça, Fernando Lyra, 
populares e foi um baluarte na salientou que ali estavam os mes
oposição à ditadura. mos "que lutaram contra a dita-

Nomesmohorárioocandidato dura, ~ue não cederem às 
dos conservadores, Sérgio pressões •. Criticou duramente 
Murilo realizava um comfcio "os que assaltam a sigla do 
milionário na praia de Boa Via- PMDB, sim bolo da resist~ncia ao 
gem, com imenso ap~qtto de ôni- regime militar e utilizam-na para 
bus alugados e atrações de todo o um candidato que nunca teve 
tipo. Foi um fiasco. Além do consist~ncia polftica, um candi
número de participantes ficar dato fofo". E finalizou, "façamos 
muitíssimo aquém do alcançado justiça a quem tem compromissos 
pelo comfcio de Jarbas realizado com as mudanças votando em 
uma semana atrás no mesmo Jarbas". 

, local, todos os oradores, sem 
excessão foram vaiados pelo 

I público presente. Para maior 
desespero dos murilistas, um 
avião voava pelo local trazendo 
uma faixa com os dizeres: "Veja o 
show e vote em Jarbas", sendo 

, aplaudido todas as vezes que 
· passava. 

Às 20 horas o pátio estava 
tomada pelo povo, com bandei
ras e estandartes dos partidos que 
compõem a Frente Popular do 
Recife (80% do PMDB, PSB, PC 
do B, dissidentes do PT e do 

Aracaju 

Miguel Arraes, muito aplau
dido pela multidão reafirmou que 
"o objetivo da frente Popular não 
é só eleger um prefeito. Precisa
mos resgatar a credibilidade e a 
confiança do povo pelas verda
deiras mudanças, marcar histori
camente com o voto o muro de 
incertezas para abrir novos cami
nhos, caminhos do futuro de 
nosso pais. Apoiamos Jarbas 
Vasconcelos por, além de sua his
tória de luta contra o regime mili
tar e de suas condições políticas e 

populares, ele representar hoje 
um leque de forças democráticas 
e progressistas onde ele vai abrir 
caminho para as grandes batalhas 
que teremos ainda pela frente". 

Jarbas encerrou o ato afir
mando que "a vitória de 15 de 
novembro não será a vitória de 
cada um que compõe a Frente 
Popular do Recife. A vitória con
tra a reação, a prepot~ncia e a 
trucul~ncia, contra as forças con
servadoras, será a vitória do povo 
recifense, e porque não dizer, de 
todo o povo brasileiro". 

Jarbas empolgou a multidão 
quando afirmou que "nenhum 
prefeito biônico, nenhum gover
nador falso democrata, nenhum 
presidente da Caixa Econômica 
nenhum assassino vai nos tirar ~ 
vitória com o povo nas umas". 

O evento terminou com o povo 
cantando e dançando ao som 'àe1 

Reginaldo Rossi, cantor popular 
de Pernambuco e fazendo com as 
mãos o V da vitória. Diversos 
artistas locais, como outros de 
renome nacional, como Chico 
Buarque, Fafá de Belém, José 
Wilker vêm manifestando seu 
apoio ao nome de Jarbas 
Vasconcelos. 

O comfcio de encerramento da 
campanha ocorrerá no dia 12, em 
Santo Amáro, que será uma 
demonstração de força de grande 
vulto. Prev~-se também uma pre
sença de significativas lideranças 
polf.ticas, incluss':e do dirigente 
nactonal do Parttdo Comunista 
do Brasil, João Amazonas. 

Avalanche _democrática em Aracaju 
A vitória do candidato Jac- . .. . . . 

kson Barreto à prefeitura de 
Aracaju já está praticamente 
assegurada. A grande luta é 
para ampliar a dianteira sobre 
o malufista Gilton Garcia, da 
coligaçio PDS-PTB, que se 
prevê de 40 a SO mil votos. Esta 
é a perspectiva dos ativistas do 
PMDB, do PC do 8, do PFL e 

' das demais correntes polfticas 
que compõem a Aliança 

. Democrática na capital de 
Sergipe. 

Em I'? de novembro foi reali
zado um grande comfcio da cam
panha, com mais de 40 mil 
pessoas, com a presença do presi
dente nacional do PMDB, Ulys
ses Guimarães, do ministro da 

I Previdência, Valdir Pires, do lfder 
do PC do B na Câmara Federal, 
Haroldo Lima, do Hder do 
PMDB na Assembléia Legislativa 
de Salvador, Galdino Leite, movi
mentando a praça D. José 
Tomaz, no bairro Saqueira Cam
pos, o maior da cidade. 

Ulysses foi enfático ao declarar 
que a vitória de Jackson será "a 
vitória da democracia contra a 
prepotência, do caminho da ju!i
tiça social contra as injustiças que 
imperaram por mais de 20 anos. 
Haroldo Lima, do PC do B, com
parou o orçamento anual da pre
feitura de Aracaju- Cr$ 80 bilhões 
- com o pagamento dos juros da 
divida externa diariamente pelo 
Brasil. Ao mesmo tempo concla
mou os aracajuanos a cerrarem 
fileiras para derrotar a oligarquia 

' dos Franco em Sergipe. 

Gilton Garcia e seu amigo Abi·Ackel, ainda nos "bons tempos" 

Nesta fase final da campanha o denunciou que o vereador Walter 
desespero apossou-se do PDS e Santiago (PDS), que se diz pastor 
dos defensores de Abi-Ackel, Del- evangélico, vem procurando 
fim Netto e Maluf em nosso denegrir a imagem dos comunis
Estado. Eles estão usando a$.ora o tas junto a seus "irmãos", men
candidato do Partido Laberal tindo e caluniando mas, argu
(PL), Nelson Araujo, para fazer menta Jackson. "ele não confessa 
provocações nos horários do que aP.óia o candidato de uma 
TRE, contra o governador João quadnlha nacional que saqueou o 
Alves e os integrantes da Aliança nosso povo por 21 anos e que tem 
Democrática. Passaram inclusive como lideres o ex-ministro jóia, 
a forjar documentos para fazer da velha República. Ibrahim Abi
acusações de corrupção - logo a Ackel, Delfim Netto e Paulo 
mando de . quem aparece esta Maluf". (da sucursal) 
conversa! 

Na campanha de Gilton Gar
cia, do PDS-PTIJ, o anticomu
nismo tem espaço destacado. O 
próprio candidato da Aliança 
Democrática, que tem o apoio do 
PC do B, Jackson Lago, já 

ERRATA: na última edição deste 
jornal, a foto que ilustra a matéria 
sobre o ato do PC do Bem Aracaju. 
publicada na página 4 e atribuída à 
Sucursal, é de autoria de Welligton 
Barreto. 

Sarney salienta avanço 
da liberdade no pais 

No último dia S, em diS.: 
curso transmitido em rede 
nacional de rádio e televisão, 
o presidente José Sarney fez 
um balanço dos sete primei
ros meses da Nova Repú
blica, destacando as mudan
ças realizadas sob seu 
governo. A liberdade e o 
crescimento econômico 
foram os temas centrais. 

"O clima de liberdade que 
o pafs vive não tem prece-
dentes em nossa história" 
observou o presidente. E eoi 
oposição aberta ao antico
munismo dos reacionários, 
completou: ·~Abolimos a 
censura, , quebramos tabus 
em relação a correntes que 
viviam na clandestinidade. 
Tivemos a coragem de inte
par (não só legalizar), mas 
mtegrar ao convfvio polf
tico, partidos, entidades e 
pessoas sep-egadas por pre
conceitos Ideológicos". 

Desta forma, Sarney 
reafirmou os compromissos 
democráticos do governo, 
repelindo o autoritarismo e 
sustentando que o pafs deve 
consolidar e "consolida suas 
instituições em liberdade. 
Eu não acredito na fórmula 
maquiavélica de que o poder 
deve amedontrar, para ser 
respeitado". 

Ao abordar os problemas 
econômicos, o presidente 
atribuiu o crescimento eco
nômico, que este ano "ficará 
entre 6% e 7%", à decisão 
polftica de não acatar o 
receituário recessivo. "Te
nho a afirmar: quandc 
assumi, fui aconselhado a· 
seguir a fórmula da recessão. 
Apertar, arrochar salários. 
Porque essa era a receita da 
onodoxia, o •manual do 
Estadista'. Recusei. Disse 
não. Enfrentei ameaças", 
revelou. 

Também sublinhou: "De
saP.areceram .do dia para a 
n~nte as .comassõ~ de. orga
niSmos mternactonats que 
auditavam órgãos governa
mentais, a nos ditar modas, e 
que passavam fre9 Dente
mente pelo Brasil' , uma 
condenação sem rodeios ao 
monitoramento (ou supervi
são) do FMI. 

Porém, foi precisamente 
no tratamento da divida 
externa que o discurso do 
presidente deixou muito a 
desejar. Sarney enfatiza que 
o Brasil não é mais "cauda
tário de nenhuma potência" 
e que "soberania e indepen
dência já não são mais pala
vras vazias. Hoje elas são 
realidades". 

Nas entrelinhas fica a 
impressão de que o paga
mento pontual dos débitos 
contrafdos pelo velho 
regime junto aos banqueiros 
estrangeiros (como continua 
ocorrendo e, vale lembrar, 
sempre às custas da miséria e 
da fome do povo), bem 
como o modelo econômico 
dependente ainda de pé, são 
cotsas intocáveis. . 

Na realidade, as palavras 
soberania e independência 
só existirão como meras 
retóricas enquanto as rela
ções de dependência não 
forem rompidas. E isto exige 
medidas enérgicas, a come
çar pela suspensão do paga
mento da divida. Em caso 
contrário, dada a fragilidade 
da nossa economia diante 
das potências imperialistas, 
nem mesmo os tfmidos 
resultados conquistados 
neste ano estarão seguros. 

Não se deve esquecer que as 
transformações reclamadas 
pelo povo continuam esbar
rando nas imposições dos 

banqueiros que, mesmo sem 
a presença do FMI, conti
nuam sendo muito bem 
atendidos. 

Ato do PC do B em 
Campina Grande 

Num ato que reuniu mais 
de 600 pessoas foi, lançada 
no Teatro Municipal de 
Campina Grande, dia I f! de 
novembro, a Comissão 
Diretora Municipal do Par
tido Comunista do Brasil. A 
manifestação foi precedida 
de um amplo trabalho de 
convocação (inclusive comí
cios) nos bairros, fábricas e 
escolas, quando inúmeros 
trabalhadores se filiaram ao 
PC do B. 

Ao lançamento estiveram 
presentes dirigentes de mais 
de 25 entidades sindicais 
estudantis e populares: 
Também compareceram 
vários politicos democratas. 
A mesa que dirigiu o ato foi 
formada pelo prefeito da 
cidade, Ronaldo Lima; o 

dirigente do Diretório 
Regional do PMDB, Agas
siz Almeida; o lfder do 
PMDB na Câmara Munici
pal, João Dantas, além de 
diversas outras personalida
des democráticas. O PC do 
8 esteve representado por 
Valtécio Brandão, presi
dente da Comissão Diretora 
Municipal e Alanir Car
doso, da direção nacional. 

O prefeito Ronaldo Lima 
elogiou a atuação do PC do 
B, destacando o papel do 
parti~o na luta pela demo
cracta, assegurando que 
"junto com o PMDB, o PC 
do 8 tem dado enormes con
tribuições ao povo brasi
leiro". Ronaldo Lima 
dedicou um poema de sua 
autoria aos comunistas. O 

dirigente regional do PMDB 
por sua vez, disse que "o pC 
do B é hoje um baluarte na 
luta pela liberdade. Vários 
de seus militantes deram o 
próprio sangue em defesa da 
liberdade". Alanir Cardoso 
em nome da direção naci~ 
nal do PC do B ressaltou que 
"os comunistas defendem 
atualmente. a unidade d~ 
força~ democráticas e pro
gressistas como condação 
essencial para derrotar os 
setores conservadores". 

No último dia 26 foi inau
gura?a a sede do PC do Bem 
Mogt Guaçu, com a pre
sença de mais de ISO pes
soas. O momento mais 
m~tcante do ato foi 0 da 
fihaç:ão do vereador Denis 
Camllo Carv~lho a c PC do 8. 
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Luta de idéias 
sobre a greve 

Greve em São Paulo. Centenas de milha
res d~ trabalhadores decidem parar as 
máqumas para obter melhores salários. 
Imediatamente a imprensa reacionária insi
nua a necessidade da polícia agir para 
"garantir o direito democrático de todos os 
operários que queiram trabalhar". Mas 
estes mesmos "santos protetores" da demo
cracia não falam uma palavra sobre os 
milhões de trabalhadores impedidos de 
exercer este mesmo direito, em função da 
onda~ de desemprego provocada pela 
recessao. 

"ESQUERDA E OIREIT A" 

Os reacionários, alarmados, falam tam
bém em coibir os distúrbios, referindo-se 
aos piquetes nas portas das fábricas. Que
rem fazer crer que os grevistas são arruacei
ros e que o fato de se organizarem para 
convencer os demais companheiros consti
tui uma _violação da ordem pública. 

Tudo Isto faz parte da imensa máquina de 
propaganda das classes dominantes contra 
o movimento operário. Estes mesmos 
senhores, tão preocupados com a democra
cia, são os primeiros a pedir a aplicação da 
lei de greve imposta pelo regime militar, ao 
mesmo tempo que inventam mil pretextos 
para combater a reformulação deste instru
mento fascista , tentada pela Nova 
República. 

Outro lado desta mesma atividade de 
sapa aparece em nossos dias com uma más
cara esquerdista, principalmente com as 
correntes. trotskistas. Estas, pelo contrário, 
fazem agitação da greve pela greve, e tratam 
d.e utilizar as legitimas reivindicações operá
nas para as suas finalidades políticas parti
culares. Sem a menor análise da situação 
concreta de cada categoria, incentivam 
aventureiramente os movimentos grevistas. 
E com a mesma postura inconseqüente, con
denam a priori qualquer negociação. Mui
tas vezes mclusive chegam a forçar decisões 
de greve com dados distorcidos ou pela 
atuação ·artificial de ativistas estranhos à 
categoria. 

CONDUÇÃO FIRME 

Os funcionários públicos, por exemplo, e 
de certa forma os trabalhadores dos cor
reios, foram alvo, em movimentos recentes, 
de provocações destas correntes pequeno 
burguesas, com resultados desastrosos. 

Na atual luta (.:los trabalhadores de São 
...2aul.o,.o cornhale.a.eslHB con~~reacio~. 
-~~rias- t\ radicalói4e~tetn enorme importân
""Crt.~A"greve é jurnr, 'e'Otresporid~ aTeivindt-
cações sentidas do proletariado e destina-se 
a quebrar a avareza dos patrões em conce
der direitos dos assalariados. Mas por outro 
lado, na condução da luta é preciso ter em 
vista tanto a organização das massas para 
este e outros combates, assim como a obten
ção de conquistas razoáveis. Não ceder 
diante das pressões da direita e ao mesmo 
tempo não cair na jogada dos que preten
dem explorar a batalha para tirar dividen
dos eleitorais nas urnas em 15 de novembro. 

A greve é e continuará sendo uma pode
rosa arma dos operários. Mas corretamente 
articulada com a paralisação, as negocia
ções também cumprem papel no caminho 
da vitória. Na situação atual, onde os 
patrões já foram obrigados a ceder em 
vários pontos, existem condições favoráveis 
à obtenção da maioria das exigências dos 
trabalhadores. 

FORA O SNI 
Em relação ao governo, é salutar a dispo

sição manifestada no sentido de respeitar o 
direito de greve e o esforço no sentido de 
procurar novos canais de negociação. Mas é 
absolutamente contrário à democracia a 
interferência do SNI no assunto. Merecem o 
mais veemente repúdio os pronunciamentos 
do general Ivan pedindo a manutenção da 
ordem. A "ordem" do SNI cheira a Baúm
garten, Capemi etc. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

"Cosa Nostra" 
Se for preso,Abi-Ackel não se sentirá sozi

nho. Sua mulher, Jacéa Cahú, e seu filho Paulo, 
também foram indiciados pela polícia na última 
terça-feira. Uma coisa não se pode negar, a 
familia é muito unida. 

Os dois são acusados de usarem documentos 
falsos, com o nome de funcionários do ministé
rio da Justiça, para usufruírem de passagens 
áreas. Paulo argumentou que embora não fosse 
contratado, "por escrúpulos de seu pai" - imagi
nem! - prestava serviços a A bi-Ackel, fazendo 
contatos etc. Só faltava ele acrescentar que a· 
maioria destes contatos, certamente sigilosos, 
eram feitos em praias ou em iates. Todo mundo 
acreditaria. 

Infelizmente a apuração do que foi feito nos 
21 anos de regime militar ainda é muito restrito. 
Foi uma época onde de fato os donos do poder, 
certos da absoluta impunidade, tratavam a 
"coisa pública" como patrimônio familiar. Um 
imperador francês chegou a declarar, nos "bons 
tempos": "O Estado sou eu". Parafraseando 
Luiz XIV, os todo-poderosos de Brasília 
diziam:"O Estado é meu". 

Além da família, o povo brasileiro espera que 
a Nova República investigue a atividade de 
todas as eq·uipes governamentais que reinaram 
desde 1964 dilapidando as riquezas nacionais. 

Um brado marxista-leninista 
contra a traição revisionista 

Completam-se este mês 
25 anos da reunião de 81 
partidos comunistas e 
operários, celebrada em 
Moscou. Nessa reunião, o 
primeiro-secretário do 
Partido do Trabalho da 
Albânia, Enver Hoxha, 
pronunciou seu célebre 
discurso (a ser divulgado 
brevemente pela Editora 
Anita Garibaldi), onde 
denunciou as atividades 
antimarxistas e teses revi
sionistas de Nikita Krus
chov e do PCUS a partir 
de seu Congresso. 

Com seu discurso, Enver 
Hoxha e o PT A deram início à 
luta aberta, numa larga frente, 
contra o revisionismo sovié
tico. Naquela época a URSS 
era ainda considerada pela 
maioria dos comunistas e pela 
imensa maioria da população 
do planeta como o centro da 
revolução mundial. Embora 
Kruschov e seu grupo já tives
sem, no fundamental, golpeado 
a linha marxista-leninista do 
PCUS e do Estado soviético, a 
utilização da fraseologia mar
xista para encobrir atitudes 
hostis ao movimento operário 
levavam os revolucionários sin
ceros a acreditarem que os des
vios ideológicos soviéticos 
eram apenas erros de caráter 
prático. 

Nessas circunstbcias, o dis
curso de Enver Hoxha na 
reunião de Moscou - convo
cada por Kruschov com o obje
tivo de fazer valer suas posições 
no conjunto do movimento 
comunista internacional e ana
temizar a China, com quem a 
URSS tinha disputas hegemo
nistas - foi uma verdadeira 
bomba contra as pretensões 
dos revisionistas. 

,. O imperialismo, 
acaudilhado pelo 

norte-ameri{;ano., deve 
.. ' ser desn?.dS'c't!rado 

• V l!)QU2 UQ,! , •~ 
sem comzseraçao 

Enver começou por traçar 
um painel da situação política 
internacional, com destaque 
para o campo socialista e para 
os partidos comunistas e operá
rios, que "se transformaram em 
uma força colossal que conduz 
a Humanidade adiante para o 
socialismo e a paz". Mas, 
contrapondo-se às ilusões paci
fistas que Kruschov e seu 
bando semeavam de que, devido 
à força do campo socialista o 
imperialismo já não era um ini
migo poderoso , vaticinou: 
"Nosso ponto de vista é que o 
imperialismo, acaudilhado pelo 
norte-americano deve ser des
mascarado sem comiseração, 
política e ideologicamente, e 
jamais devem ser permitidos a 
adulação, a tolerância e o falso 
brilho frente ao imperialismo. 
As táticas e os compromissos 
possíveis de nossa parte devem 
coadjuvar a nossa causa e não a 
do inimigo". Salientou, ainda 
que o imperialismo faz "seus 
preparativos bélicos. Quem 
não vê isto é um cego, e quem o 
vê, porém o encobre, é um trai
dor a serviço do imperialismo". 

Polemizando com os sofis
mas da direção soviética a res
peito da coexistência pacífica, 
o dirigente do PT A proclamou: 
"Coexistência pacífica entre 
dois sistemas opostos não quer 
dizer, como pretendem os revi
sionistas contemporâneos, que 
devemos renunciar à luta de 
classes. ( ... ) Ao tempo em que 
se luta conseqüentemente para 
estabelecer a coexistência pací
fica leninista e não se faz 
nenhuma concessão nos princí
pios ao imperialismo, se desen
volverá com maior força a luta 
de classes nos países capitalis
tas, assim como o movimento 
de libertação dos povos dos 
países coloniais e dependentes". 

O PT A manteve-se 
fiel às teses 

marxistas sobre 
a violência 

revolucionária 

Enver Hoxha desbaratou 
também a tese do XX Con
gresso do PCUS de que havia 
"a possibilidade de um desen
volvimento pacífico da revolu
ção socialista". Afirmou que o 
PT A mantêm-se fiel às teses 
marxistas sobre a violência 

revolucionária e lembrou que 
"nenhum povo, nenhum prole
tariado e nenhum partido 
comunista e operário tomou o 
poder sem sangue e sem violên
cia". 

Opondo-se à conciliação que 
Kruschov promoveu com Tito 
e a Liga Comunista da Iugoslá
via, renegados do proletariado 
internacional, o PT A firmou 
posição de que o revisionismo 
continuava a ser o principal ini
migo do movimento comu
nista. Tratou também do ataque 
a Stálin: 

, F 1 ' 11 

..... ·"'T-oda uma ép ca gloriosa 
ga_ U)l.ilio Sovi~~ct-,>l~a11,d9,foi 
engido o pnme1ro E'staâo 
Socialista no mundo, fortale
cida a União Soviética, venci
dos com êxito o~ complôs 
imperialistas, esmagados os 
trotskistas, os bukharinistas e 
os kulaks como classe, quando 
se obteve o triunfo de levantar a 
indústria pesada e a coletiviza
ção, em uma palavra, toda uma 
época na qual a União Sovié
tica se converteu em uma 
grande potência, edificou exito
samente o socialismo, lutou 
com heroísmo legendário na 
Segunda Guerra Mundial ven
cendo o fascismo e liberando os 
nossos povos, uma época em 
que foi criado o poderoso 
campo socialista etc. etc., assim 
pois esta gloriosa época da 
União Soviética foi privada de 
cabeça e guia" (com a condena
ção de Stálin feita por Kros
chov). 

Desafiando a direção sovié
tica, que já previamente à 
reunião vinha realizando amea
ças e pressões contra a Albânia 
e o PT A, Enver Hoxt.:\ deu 
exemplo de firmeza proletária e 
comportamento comunista, 
falando com ironia e direta
mente para Kruschov: "O 
camarada Mikoyan nos disse 
que não tentavam criticar o 
camarada Stálin, enquanto 
estava vivo, porque lhes corta
ria a cabeça. Estamos seguros 
que o camarada Kruschov não 
nos cortará a cabeça se o criti
carmos corretamente". 

Sem argumentos 
para contrapor às 
críticas de Enver, 

a URSS aumenta as 
pressões e chantagens 

contra a Albânia 

O dirigente albanês deixou 
claro, na reunião, ser "o marxis
mo-leninismo que nos deu o 
direito de expor nossas idéias c 
ninguém nos pode impedir, 
nem com pressões políticas ou 
econômicas, nem com ameaças 
ou epítetos que possam aplicar
nos". E mais: "Nós, os albane· 
ses, temos a coragem marxista 
de criticar a estes camaradas, 
não porque os .odiamos, mas 
porque os estimamos e porque 
estimamos mais e sobretudo ao 
Partido Comunista da União 
Soviética e aos povos soviéticos. 

"Deste modo queremo~ à 
União Soviética, ao Partido 
Comunista da União Soviética 

Kruschov desaperta o colarinho, ao lado de Brejnev 

e à direção soviética. Com 
nossa austeridade marxista nos 
dirigimos a eles de maneira 
camarada. abrimos sincera
mente o coração, lhes dizemos 
francamente o que pensamos, 
porque não fomos e nem sere
mos hipócritas". 

As posições justas, serenas, 
do PT A levaram à desmorali
zação as pretensões hegemonis· 
tas da direção revisionista 
soviética. Sem argumentbs. 
para contrapor às críticas de 
Enver Hoxha, a URSS aumen
tou suas pressões e chantagens 
contra a Albânia ao tempo que, 
na própria União Sêviéti.a~ ·O· . 
grupo kruschovista con~li
~abã"~atnd! tl1aiS suas posicões 
no interior do PC. No XXll 
Congresso do partido, em 
1961, o PCUS deixou de ser, 
oficialmente, o partido da 
classe operária para ser o "par
tido de todo o povo", assim 
como o Estado, oficialmente, 
deixou de ser da ditadura do 
proletariado para ser "Estado 
de todo o povo". Durante esse 
Congresso, Nikita Kruschov 
atacou abertamente o PT A e 
sua direção,- qualificando-a de 
"vendida ao imperialismo" e 
conclamando o povo a! banes à 
contra-revolução! 

Também durante o ano de 
1961 a URSS rompeu, unilate
ralmente, todos os acordos 
regularmente concluídos com a 
Albânia, e retirou deste país, de 
maneira sensacionalista e amea
çadora, todos os especialistas 
soviéticos. Kruschov e seu 
bando chegaram mesmo a se 
apoderar de oito submarinos e 
de navios de guerra albaneses 
que estavam em reparos em 
Sebastopol; expulsaram estu
dantes albaneses da União 
Soviética e excluíram, de fato, 
a Albânia do Pacto de Varsó
via. Em 1962, seguindo a 
batuta do dirigente de Moscou, 
alguns países de democracia 
popular cancelaram tambtm 
seus créditos à Albânia. 

Passados 25 anos 
da reunião dos 81 

partidos comunistas 
o revisionismo se 

degenerou ainda mais 

Mas essas pressões- atitudes 
típicas de governos reacioná
rios e burgueses - não demove
ram o PT A e a Albânia de suas 
convicções marxistas-leninistas. 
Em 1964, Kruschov foi desti
tuído "da chefia do partido e do 
governo soviéticos, em virtude 
dos fracassos políticos, econô
micos. ideológicos, nacionais e 
internacionais que acumulara. 
Foi substituído por Brejnev 
que manteve, contudo, a polí
tica revisionista, de restauração 
do capitalismo e conversão da 
URSS numa superpotência 
socialimperialista. Após Brej
nc:v VIeram Andropov. rcher
nenko e, agora. Gorbatchev. 
Sempre seguindo uma política 
de traição à classe operána. A 
Albânia. contudo, mantém-se 
firme na construção do socia
lismo e na defesa do marxismo-

O combate 
no Brasil 

O surto de revisionismo Foi o que ocorreu na 
contemporâneo no Partido Conferência Nacio1tal Extra-
Comumsta do Brasil, alen- ordinária do partido, em 
tado pelo XX Congresso do fevereiro de 1962. O episó
PCUS, encontrou tenaz dio causou ira ao próprio 
resistência desde que sur~u Nikita Kruschov. que em 
em 1956. Militantes e d1ri- junho de 1963 referiu-se ao 
gentes fiéis ao partido e ao PC do 8 como um grupo 
marxismo-leninismo derro- antipartidário. Mas os comu
taram, primeiro, a corrente nistas brasileiros nlo se inti
nacionalista-burguesa de midaram com os at!UJUCI 
Agildo ~rata. Depois, quan: dos revisionistas sovi6tlCOS. 

• fklwP~e.• auMih-ado })e! .. uP4J8fiiMfir;uma "R~ 
~i oco rido Ui.as~ jogou o ~fie a t.Ktú!lCoov" de~andd 
res'tava ~ãe '§t:u ptestíg(o a- •• a!MdWCl"tlt~sta 
favor do revisiomsmo, a luta e deplorando os ataques o 
ideológica ganhou propor- "toda sorte de diatribes con;;. 
ções bem maiores. À medida tra o Partido do Trabalho 
que se desestruturava a linha da Albânia•. 
revisionista, sobretudo após 
a adoção da -Declaração de 
Março de 1958, que revogou 
o Programa revolucionário 
do IV Congresso, também se 
elevava o grau de consciên
cia dos marxistas-leninistas. 

Após o V Congresso do 
partido, preparado deforma 
tendenciosa, visando facili
tar a ação dos revisionistas, 
ficou evidente que a direção 
prestis~a degenerara e pro
curava transformar o par
tido num ajuntamento so
cial-democrata. Quando esta 
direção, em agosto de 1961, 
optou por criar um outro 
partido chamado Partido 
Comunista Brasileiro, reti
rando dos estatutos do PC 
do 8 a afirmação de que o 
partido se orientava pelo 
marxismo-leninismo e era 
internacionalista, os revolu
cionários decidiram reorga
nizar o PC do 8. · 

leninismo, constituindo-se num 
verdadeiro farol para os comu
nistas de todo o mundo. 

Nesses 25 anos que nos espe
ram do histórir.o discurso de 
Enver Hoxha na reunião dos 81 
partidos em Moscou, o mundo 
sofreu grandes transformações. 
O revisionismo no poder levou 
à degenerescência dos países de 
democracia popular do Leste 
Europeu, hoje transformados 
em verdadeiras colônias do 
Imperialismo russo. As- brigas 
entre as várias correntes opor
tunistas desembocaram no 
esfacelamento dos grupos antes 
coordenados por Kruschov, e 
atualmente assiste-se à degla
diação entre os revisionistas de 
Moscou, os eurocomunistas. os 
revisionistas da Romênia etc. 
Para fa~cr valer seus interesses . 
de domínio. a URSS interviu 
militarmente na Tchecoslová
quia e no Afeganistão, e patro
cinou um golpe de Estado 
militar na Polônia. As ilusões 
de "via pacífica ao socialismo" 
semeadas a partir do XX Con 
gresso do PCUS, por seu lao 
tiveram como resultados pr · · .
cosas tragédias da lndoné!.la e 
do Chile. onde a contra-revolu
ção esmagou com ferro e logo 
os a\'anços dcmocnit1cos. Nesse 
período sa1u a campo também, 
abertamente, o revisionismo 
chinês. 

O grupo apoiado · ~r 
Kruschov no Brasil, o PC'8., 
desde entlo vem sofrendo 
derrota após derrota em sua 
polhica de conciliaçlo de 
classes e capitulação diante 
dos reacionários. Prestes. 
embora fiel aos revisionistas 
soviéticos, acabou por * 
afastado do PCB. E dentro 
deste agrupamento revisi()J 
Qista pululam inúmeras fac
ções~ lideradas por Oiocóndo 
Dias, Hércules Comia ele. 
etc. Todos unânimes. em 
todo caso, em apoiar a 
URSS imperialista. 

Como bem salientou o PC 
do 8 em sua "Resposta a 
Kruschov". de 1963: .. bvi
sionistas slo solidários óDâl 
revisionistas e nlocom reve
lucionários. Revolucionl
rios são solidários coQa 
revolucionários e nlo com 
revisionistas". 

Avaliando o significado do 
pronunciamento de Enver Hoxha 
na reunião de 1960em Moscou, 
o atual dirigente da Albânia 
Ramiz Alia, destacou: "O Par~ 
tido do Trabalho da Albânia, 
na luta histórica contra o revi
sionismo kruschovista. ao de
nunciar, sem senhuma conces
são, a linha do programa 
revisionista da degenerescência 
burguesa e da restauração do 
capitalismo, traçou simulta
neamente uma linha e um pro
grama revolucionário marxista
-leninista, mostrando como era 
necessário fazer avançar, sem 
Interrupção, a revolução e a 
edificação do socialismo. como 
era necessário barrar o cami
nho ao perigo do revisionismo 
e do retorno ao capitalismo. 

Este programa, que const1tu1 
uma nova contribuição para a 
teoria e para a prática do socia
lismo científico. foi aplicado e 
continua a ser aplicado todos 
os dias na Albânia. Demons
l• ou que a propagação do revi
s: :~11 •. 1 nos países socialistas 
está • h: ser uma fatali-
dade. C• ,•retendem os ideó-
logos burgueses. que a marcha 
do socialismo é ininterrupta, se 
se seguir. de forma conse
qüente, uma linha revolucioná
ria marxista-leninista". 

(Carlos Pompe) 
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Aldo Arantes fala da UNE legal 
Após 21 anos de ilegalidade a 

UNE voltou a ser reconhecida 
pelo governo federal. No dia 31 
de outubro o presidente José 
Sarney sancionou o projeto de lei 
que coloca a UNE como a legí
tima representante dos universi
tários brasileiros. Pelos salões do 
Palácio do Planalto ecoou o grito 
de "a UNE somos nós, nossa 
força e nossa voz", por centenas 
de estudantes presentes. A Tri
buna Operária entrevistou o 
deputado Aldo Arantes, autor do 
projeto, que fala da importância 
desta medida. 

TO: O que representa para o 
movimento estudantil a sanção pre
sidencial do projeto de lei que reco
nhece a UNE? 

Aldo: Em ~rimeiro lugar, a san
ção presidencial do projeto de lei de 
minha autoria, joga na lata de lixo 
toda a legislação autoritária sobre a 51 
organização das entidades estudan- ~ 
tis e restabelece a livre organização o 
do movimento estudantil através de .§ 
suas mais diferentes instâncias de o 
decisão. A sanção presidencial foi .f 
uma vitória política do movimento 
estudantil e significa o resgate da 
tradição de lutas dos estudantes 
brasileiros. 

Todos nós sabemos que a UNE 
após 1964 foi vítima de uma brutal 
repressão policial. A sede da UNE 
f01 incendiada, e seu prédio foi des
truído, as lideranças estudantis 
foram perseguidas, torturadas, 
assassinadas, entre as quais, o 
goiano Honestino Guimarães, um 
dos últimos presidentes da UNE. 
Foram colocadas em prática uma 
série de leis no sentido de cercear a 
atividade estudantil. Mesmo assim 
os estudantes continuaram lutando. 
Mesmo na ilegalidade a UNE conti
nuou resistindo e lutando brava
mente contra a ditadura militar. 

Após 1968, com o ato 5, a UNE 
foi colocada na clandestinidade e aí 
conseguiu sobreviver algum tempo. 
Em função da repressão violenta 
que se seguiu ela não pode mais con
tinuar em atividade. Mas o movi
mento estudantil como tal, 
continuou na sua luta e a UNE ter
minou por· ressurgir em 1979. Após 

Renildo Calheiros, presidente da 
UNE se encontra com Sarney: volta 

de uma prática banida pelos militares· 

isso ela retomou o seu passado de 
lutas, sua tradição de lutas, jogando 
um papel fundamental na luta con
tra a ditadura militar, na luta pelas 
Diretas-Já, na luta pela vitóna do 
candidato único das oposições, Tan
credo Neves, e, mais recentemente, 
com o fim da ditadura, desencadeou ·~ 
a bandeira de luta pela legalização, ~ 
obtendo .esta vitória. Agora a UNE .~ 
caminha no sentido de assumir a ~ 
liderança na luta pela democratiza- :i! 
ção da universidade brasileira. B 

TO: Aldo, você foi presidente da ~ 
UNE no período de 1961/62, época 
em que a entidade era legal. Fale 
sobre o relacionamento da UNE 
com o governo e sobre a questão da 
independência da entidade. 

Aldo: A dependência de uma enti
dade está relacionada com a postura 
política que ela tem. No passado, 
quando a UNE era reconhecida pelo 
governo, quando recebia verbas, 
houve períodos em que ela se tornou 

Aldo: "O reconhecimento é uma grande vitória do movimento estudantil" 

pelega. Porém, a maior parte do 
tempo, a UNE teve uma tradição de 
luta e de combatividade. Então, não 
é o fato dela obter recursos que sig-· 
nifica que ela poderá ter uma posi
ção caudatária. A questão funda
mental está numa posição de 
autonomia e de independência. 
Inclusive, a lei que foi sancionada 
pelo presidente José Sarney estabe
lece a livre organização do movi
mento estudantil. Não há nenhum 
vínculo entre as entidades estudantis 
e o Estado, diferentemente, por 
exemplo, do que ocorre na estrutura 
sindical que ' · · • 
~m que o recon ectmento os smdi
catos é feito pelo Ministério do Tra
balho. A legislação aprovada que 
diz respeito ao movimento estudan
til não estabelece nenhum condicio
namento, são os estudantes que 
determinam e que estabelecem, não 
só as normas de organização, como 
também, quais são as entidades 
reconhecidas ou não pelos estudan
tes. 

TO: Em que sentido a legalidade 
cria condições para o desenvolvi
mento do trabalho da UNE? 

Aldo: O reconhecimento da UNE 
é uma grande vitória, não só do 
ponto de vista político, porque o 
Estado está sendo obrigado a 
reconhecê-la como entidade repre-

sentativa dos estudantes brastletros, 
mas também porque isto estabelece 
uma nova relação, uma relação dife
rente entre a UNE e os órgãos gover
namentais. O ministro da Educação 
ficou praticamente 20 anos sem 
receber o presidente da UNE, agora 
não só ele o recebe sistematicamente 
como, até mesmo, o presidente da 
República. 

E claro, a UNE necessita manter a 
independência como já disse, e para 
isso necessita cumprir o seu papel de 
ser a vanguarda da luta pela demo
cratização da universJdade, em 
defesa Qa esc · e giJ&tui 
por mais verbas para a educação, 
pra se construir uma universidade 
voltada para os interesses da nação e 
do povo brasileiro. Acho que, na 
medida em que a entidade é reco
nhecida ela pode, inclusive, dispor 
de recursos e condições matenais 
mais favoráveis para desenvolver o 
seu trabalho. Hoje em dia a UNE 
lidera 1 ,5 milhão de estudantes, dife
rente da minha época em que havia 
150 mil universitários em todo o 
país. Então, uma entidade destt> 
porte, para cobrir todo o país, neces
sita ter base material, necessita ter 
sede, ter forma de comunicação. O 
reconhecimento vem contribuir 
neste sentido. (Francisco Messias, 
da sucursal de Goiânia) 

Colonos sem terra ocupam fazenda em Sarandi 
Cerca de 6.500 agricultores 

sem terra vindos de 70 municí
pios gaúchos ocuparam no últi
mo dia 29 os 9 mil hectares da 
fazenda Annoni no município de 
Sarandi, a 350 quilômetros de 
Porto Alegre. Para chegar ao 
local os colonos furaram o blo
queio da Brigada Militar e agora 
o principal problema é a falta de 
alimentação e a ameaça de 
doenças. 

As 2.500 famílias que ocuparam a 
fazenda Annoni viviam na depen
dência dos donos da terra: eram 
arrendatários, meeiros, parceiros e 
peões. A vida que estes colonos leva
vam não era muito diferente da 
situação vivida nos acampamentos 
de Sarandi. Ervino Filvock, 33anos, 
explica: "Morar em barracos de 
lona como aqui, grande parte já 

morava, pois os donos de terra 
nunca permitem que o colono cons
trúa uma casinha de madeira para 
morar". E conclui: "Pelo menos com 
o acampamento vamos ter con.di
ções de conseguir terra. A minha 
intenção é ficar aqui até sermos 
reassentados". 

A esposa de Ervino, Geni, mãe de 
cinco filhos, lembra: "Se conseguir
mos a terra, nossos filhos terão um 
futuro melhor". Toda esta disposi
ção demonstrada por esta família é a 
única forma de enfrentar as adversi
dades no acampamento. Após a 
ocupação choveu na região durante 
cinco dias, a temperatura baixou e 
nem todos os colonos tinham lonas 
para se proteger. Os agasalhos e a 
comida foram divididos, pois as 
provisões que muitos levaram termi
naram logo no segundo ou terceiro 
dia. O problema mais grave é com as 

2.500 familias estão instaladas nos barracos passando fome, frio e a ameaça de doenças 

duas mil crianças que ficaram sem Agrária destacou que "tanto o 
leite em pó. O frio, a umidade e a Ministério da Justiça , quanto o 
falta de assistência tornaram o Incra não tomariam nenhuma 
ambiente propício à proliferação de providência mais rígida". O líder do 
doenças. PMDB na Assembléia Legislativa, 

BOA ORGANIZAÇÃO deputado. César Schi_r~er, emitiu 

Os colonos estão organizados em 
núcleos de dez famílias cada e existe 
a comissão executiva que coordena 
as comissões encarregadas da segu
rança, saúde, alimentação, imprensa 
e relações públicas. Todas as deci
sões são tomadas em assembléia 
geral. Francisco Brancher, membro 
da comissão executiva fala sobre a 
situação no acampamento: "Os 
adultos sabem porque estão aqui e 
porque estão passando fome. A 
criança não sabe, chora pelo leite 
que necessita". 

Num giro pelo interior do acam
pamento, em meio ao barro e aos 
pingos de uma chuva esparsa se 
pode constatar a falta de roupas 
para as crianças, muitas delas de 
cama com febre, tomando chás 
devido à falta de leite. O apoio rece
bido pelos trabalhadores sem terra 
tenta minorar esta situação. 

A ocupação desta área foi organi
zada pelo Movimento dos Trabalha
dores Sem Terra e já estava previsto 
desde o início de setembro quando 
os colonos realizaram um acampa
mento no município de Palmeira 
das Missões. Logo no primeiro dia 
da ocupação os fazendeiros da 
região se mobilizaram, ex igindo que 
a polícia desalojasse os colonos do 
local. 

"PROBLEMA CRUCIAL" 

Apesar de todas estas pressões, o 
próprio Ministério da Reforma 

nota. apoiando as fam1ltas dos Sem 
Terra e exigiu do governo estadual e 
federal a abertura de canais de nego
ciação. A nota destaca ainda, que "o 
problema dos sem terra é crucial e 
sua solução não pode ser adiada 
pela Nova República". 

Após a incerteza quanto à ação do 
governo em relação aos acampados, 
tudo ficou mais calmo quando o 
lncra gestionou com a família 
Annoni um acordo para que os mes
mos pudessem permanecer n~quele 
local até o dia 29 de novembro, 
prazo em que será efetivada uma 
perícia judicial. 

UMA LUTA ANTIGA 

A fazenda Annoni é palco de uma 
disputa judicial há 15 anos, entre a 
família Annoni e o lncra. Ela foi 
desapropriada em 1972 para abrigar 
os agricultores que perderam suas 
terras com a construção da barra
gem de Passo Real, os "afogados". 
Mas das 400 famílias apenas 65 se 
instalaram em parte das terras, 
devido à luta judicial. 

Os fazendeiros tentaram golpear 
os colonos dizendo que os mesmos 
queriam tomar ac; terras destinadas 
aos "afogados". Francisco Bran
cher, da comissão executiva dos 
acampados esclarece esta questão: 
"Nossa briga não é com eles, o.; afo
gados. Nós queremos terra, não 
importa que seja esta ou outra". (lli
mar, da sucursal de Porto Alegre) 

Mulher trabalhadora 
prepara o seu 1~ 

congresso nacional 
Mulheres sindicalistas de diversos Estados inte

gra~tes da coordenação nacional do 1~ Con~es'so 
Nacwnal da Mulher Trabalhadora se reuniram em 
São Pa~Io no último dia 2 para' encaminhar os 
preparativos do congresso, que será realizado em 
São Paulo de 17 a 19 de janeiro de 1986 em S1io 
Paulo. 

Foi feito um balanço da plenária de Brasllia 
realizada dia 3 de outubro, com a presença de si 
entidades. Em seguida fez-se um relato da prepafa
ção do congresso nos diversos Estados. A secretaria 
do congresso, que funciona no Sindicato dos.Eletri
citários de São Paulo, à rua Thomaz Gonzaga, 50, 
11 ~ andar, Liberdade, estará recebendo as teSes 
para o congresso até o dia 15 de dezembro. 

O I~ Congresso Nacional da Mulher Trabalha
dora marca a retomada da mobilização das traba· 
Ihadoras brasileiras a nível nacional, reflexo do 
per{odo de avanço da democracia que ·estamos • 
vivendo. Dois eventos semelhantes já ocorreram no 
Brasil. O primeiro foi em maio de 1956, quando se 
realizou no Rio de Janeiro a Conferência Naciopal 
de Trabalhadoras, com a participação d.e 261 dele
gadas de 12 Estados. O outro evento desta natureza 
foi em 1963, em São Paulo: o Encontro Nâcional da 
Mulher Trabalhadora .. 

c 
Nas últimas décadas cresceu muito a ~rticipa-

ção da brasileira no mercado de trabalho. Das 
mulheres maiores de 10 anos, apenas 14,1% traba
lhavam em 1950, passando para 18,2% em 1,9}0 e 
para 36% em 1983. Atualmente, as mulher fePrb'- ' 
sentam 30% dos 51 milhões de trabalhadores 
brasileiros. 

O I~ Congresso Nacional da Mulher Trabalha
dora ajudará no sentido de St fazêr um melhor 
diagnóstico da situação da mulher trabalhadora e 
tirar uma pautd de reivindicações c.ap-az de mobili
zar o conjunto das trabalhadoras e fazer avançar 
seu nível de intervenção nos sindicatos e na vlçla 
política, social e cultural. (Ana Maria Rocha, da 
União de Mulheres de Porto Alegre) 

Continua a greve dos 
37 mil funcionários 

públicos baianos . 

Prossegue a greve dos mais de 37 mil funcio
nários públicos estaduais e do município de 
Salvador, na Bahia, reivindicando melhores 
salários e condições de trabalho. São 23 cate
gorias do funcionalismo, mais os profe~&ores, 
que enfrentam a intransigência do governador 
João Durval. Os médicos, que fizeram uma 
greve de quase um mês, voltaram ao trabalho, 
depois de conquistarem pisos salariais que 
variam de Cr$ 3 milhões a Cr$ 4 milhões, 
dependendo do nível. 

Os servidores públicos estaduais realizaram 
no dia 5 de novembro, no centro administra-. 
tivo uma~ande manife~ão na tentatiade 

·o~er~o Duf\ral ~o
ceder um maior percentual de reajuste e aten
der as reivindicações salariais das 23 categorias 
em greve. Também participaram da manifesta
ção os professores das universidades do Estado 
da Bahia, de Feira de Santana e Extremo Sul 
da Bahia, que há quase 18 dias estão em greve. 

Nos primeiros dias da greve dos professores 
a adesão foi de 70%, segundo cálculos da coor
denação do movimento. Os professores da 
rede municipal de Salvador também pararam, 
reivindicando piso salarial de três salários 
mínimos para o nível I, reajuste trimestral de 
128% para novembro, além do estatuto 'dQ 
magistério, entre outras. (da sucursal) 

. 
Estudantes conquistam 
lei que permite criar 
grêmios nas escolas . 

Depois que os senadores aprovaram pbr 
unanimidade a 17 de outubro, o presidente 
José Sarney sancionou, dia 5 último, a lei 
7.398, que estipula a organização dos Grêmios 
Livres nas escolas de l '? e segundo grau. Houve 
apenas o veto no parágrafo I'?, mas que na sua 
essência não prejudicou o grêmio livre, pois era 
um parágrafo que obrigava todas as escolas a 
terem grêmios. Os próprios estudantes é que 
deverão decidir se querem ou não ter o grêmio 
em suas escolas. 

O projeto de lei dos grêmios livres é de auto
ria do deputado Aldo Arantes, lançado em 
1983. Logo a seguir a União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (UBES) lançou uma 
campanha pela aprovação deste projeto de lei. 
Em 1984 aceleramos o ritmo da campanha. No 
ano passado e iníciode85 foi um período de 
muitos encontros de grêmios vis~ndo ~ressio
nar o congresso a aprovar o proJeto d depu
tado Aldo Arantes. 

Neste ano enfrentamos o senado da repú
blica com muita determinação, pois, o s~nador 
Aderbal Jurema, relator da comissão de edu
cação fez algumas emendas ao texto original 
desvirtuando o seu sentido democrático. Mas a 
l! BES estava a.Ierta e no ~ia 26 de setem.bro 
ftzemos uma bnlhante mamfestação em Brasí
lia, com mais de 400 estudantes. Conversamos 
com o senador Jurema e solicitamos que reti
rasse aquelas emendas. Com a interferência do 
ministro da Educação o senador retirou as 
emendas, sendo então votado na íntegra pela 
comissão de educação, no dia 3 de outubro. 

FESTA DE COMEMORAÇÃO 

No dia 30 de novembro faremos uma grande 
comemoração na sede da U BES em São Paulo, 
na rua Vergueiro 2485. Estamos convidando 
todos os estudantes, as entidades estudantis, os 
secretários de educação e a população em geral 
para que confirme a sua presença pelo telefone 
(O 1 I) 571-1166. (Selma Oliveira, presidenta da 
UBES) 
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A vibração dos g ev· stas 
14A greve é uma das coisas 

mais bonitas na vida de um 
operário". A declaraçio de 
Sebastiio, metalúrgico da Vil
lares há trh anos, expressa 
bem o sentimento de ~~tisfa
çlo dos milhares de trabalha· 
dores que participaram da 
IJ'eVe unificada. Nos pique~es e 
concentraçêJes, saltava a vista 
a alqria dos que enfrentavam 
com bravura a tirania do 
capital. 

A vibração dos grevistas é algo con
tagiante·. Apesar das privações e da ten
são a que estão expostos (perda do 
salário, desemprego, pressão da chefia, 
presença ostensiva da policia), milha
res de operários participam dos pique
tes, xingaram os fura-greve, vaiam os 
soldados da PM. 

Sebastião, por exemplo, é pai de seis 
filhos e ganha apenas Cr$ 1 milhão. 
Torneiro mecânico formado pelo 
Senai, atualmente trabalha como ser
vente na poderosa unidade da Villares 
em Santo Amaro, Zona Sul da capital 
paulista. ..Ganho uma miséria e vivo 
preso na fábrica. Mas sei que o desem
prego é pior ainda. Defendo esse traba
lho com unhas e dentes. ~ o sustento 
dos meus filhos", observa Sebastião. 

Mas, então, por que a alegria no 
rosto? .. Hoje acordei mais leve. Vim 
direto para o f.~quete. Fi_z até discurso 
para uma mu tadão - co1sa que nunca 
tinha feito na vida. A alegria é p~~q~e a 
greve é contra o patrão, que é lmmtgo 
dos operários. ~ um tapa na cara do 
carrasco Luis Carlos, chefe da sessão 
de Motores, que pensa que operário é 
escravo. ~ porque isso é uma demons
tração da nossa força, é uma certa vin
pncinha contra os que nos exploram e 
JOgam o bagaço fora". 

PATRÃO DE SAIA CURTA 
Outro metalúrgico, que acabara de 

participar de um piquete na Sprench 
Shuller, dá sua opinião ... Isso aqui não 
é carnaval. Os riscos são grandes para 
um pai de famfiia. Mas que dá um baita 
prazer, dá. Dá um certo orgulho de ser 
operário, de pertencer a uma class: que 
se une. Quem deve ficar triste são os 
patr&s. Quero ver esses parasitas com 

a mão .na graxa", brinca o baiano, com 
quatro anos de Villares. 

O motivo de maior contentamento é 
o de colocar o capitalista na parede. Na 
Metal Leve, por exemplo, os 3.600ope
rários realizaram uma grande festa. As 
23:30 horas da segunda-feira, dia 4, a 
fábrica já estava parada. Todos se con
centraram no pátio da firma e tá fica
ram até de madrugadá, aguardando a 
turma do dia. Depois, a multidão saiu 
em passeata, comemorando. 

O gerente de Relações Industriais da ·2 ,'0:\'Uni(!i 
empresa, Aurélio Zanatta, não acredi- õ 
tava na paralisação. Chegou a afirmar ~ ,,,,,,,,.,,,,,.,,,,,.,,,,,, 
numa rodinha de operários que "se a ~ 
Metal Leve parar eu corto meu saco, s 
penduro na caixa d'água e ainda visto &f 
uma saia curta". Dando gargalhadas, 
os grevistas prometiam fazer grandes 
cartazes com o representante patronal 
de saco cortado. 

Na indústria Sadnivick, também na 
Zona Sul, o patrão foi derrotado den
tro da própna fábrica. Ameaçados de 
demissão, os 500 fu:tcionários foram 
trabalhar na terça-feira; os portões da 
fábrica foram trancados; e ninguém 
pode sair na hora do almoço. Quando 
o piquetão passou na firma e iniciou a 
pressão, o empresário resolveu arris
car. Convidou o sindicalista para uma 
assembléia no interior da fábrica. Nela 
tentou a cantilena de que "na nossa 
empresa reina a paz". Mas ninguém se 
iludiu com a falsidade do explorador. 
Todos abandonaram a prisão e boa 
parte se juntou ao piquete do final da 
tarde. 

PIQUETE COM SAMBA 

Com a greve ativa, fora da fábrica, 
aumenta a disposição de luta dos gre-

... 
Grande disposiçio nos piquetes, como na 

Calói com lO mil operários, e festa na 
adesio de mais um grevista na Brasinter 

vistas. Os piquetes gigantes e passeatas, 
encorajam os trabalhadores e atemori
zam os empresários. Na Zona Norte da 
carital, região de dificil trabalho síndi
ca (há centenas de pequenas e médias 
empresas, espalhadas numa área vas
tfsstma), os piquetões foram funda
mentais. Quando ele chegava numa 
fábrica, reunindo até 1.500 grevistas, o 
patrão liberava os funcionários, 
temendo qualquer invasão. 

Já na Zona Leste o piquete da 
madrugada parou a Philco, fábrica 
com 2.800 empregados, na maioria 
mulheres. Imedtatamente, elas se jun
taram a passeata que saiu fechando 
indústrias químicas, de plásticos e 
metalúrgicas no Tatuapé. Teve hora 
que o piquete contou com mais de 5 mil 
grevistas, tomando totalmente a ave
nida Celso Garcia. 

·;~~~;aça~a:~:provocatiõra ~a ilireitã. "· 
Por se realizar a poucos dias das elei- dia anterior ao inicio da greve, o maior ptque~':· ~pon~ando p~ra o smd1cahsta o 

ç&s para prefeitura da capital paulista, perigo se encontrava no interior da que dtr'P.a o ptque~c;JJtsse com tod~s as ~ 
a areve unificada foi envolvida no própria Policia Militar, que continua letras: Aquele ah é um subversavo. ~ 
clima da disputada partidária. mfestada de reacionários em postos de Mas esse mundo dá voltas. ~só ter um 
Enquanto os metalúr$icos, qufmicos e c~mando, notórios p~rtidár~os de Jâ- governo f!?rte que eu o encontro 
outras categorias realizavam sua para- mo Quadros. A prev1são fot compro- novall?-ente · 
lisação por melhorias econômicas, vaoa claramente nos piquetes. . ~uttas empresas ~ambém a!uaram 

• 

\ 

.•• ~ 
->.( ·.• 

1 f4 r ollticas esforçavam-se E f t fáb - w t' h mttdamente no sentado de cnar um 
a gum!IS o y&;S P . . m ren e a nc~ es mg o~se, incidente e acionar a repressão policial. 
para tarar dtvtde!id~ ele~to~a1s. por exemplo, o famtgerado capttão Na Villares também em Santo Amaro 

As forças de dtretta, pnnctpalmente, Nóbrega (o mesmo que comandou a Ih ' h 'd d á · ' 
. ogaram pesado no sentido de aprovei- . 1 t ã desempregados um ve o con eca o os o per nos, o J • • • VIO en a repress 0 aos chefe de segurança Carlos não parava 
tar oportanlSttcamente da JUSta greve em 1983) fez de tudo para provocar um ' . 
operária. O objetivo era claro: prov~ piquete. <;fritava, ofendia, empurrava ~~~r~~~~Íisgut~~~~~ %~a~~O g~~~~s~ 
car um grande confronto entre grev1s- os operános - babava sangue! Ao seu . . · . 

CUT e PCB nao contribuem 
para o sucesso da greve 

tas e PM 0 que, conseqüentemente, lado, 0 tenente-coronel Romualdo fo~ convenctda por s~us companhetros 
levaria ao desgaste do governo Mon- Fuga argumentava: "Temos condições 8Alão fazê-lo, ele subm no alambrado~ 
toro e do candidato do PMDB. ?ara de agir com energia e acabar com esse com seu quepe acenou para os solda 
isso, contavam com a ajuda, con~1ente piquete. É só jogar uns lacrimogêneos e dos da PM, chamaên~o-os desesperada
ou não, de alguns setores esquerdas tas. e umas 'cargas de cavalaria". E lamen- mente.- mas sem xat~. _ 
sectários do PTe do PDT (ver mat&aa tava· .. Mas a orientação do governo Fur~oso, confidencaou.a. O!Jtro segu 

I d ) · . . .. rança mterno: "Esses pohctats só ficam 
ao a o não é repnmt~ · vendo, não agem. Não batem como 

AÇÃO JANISTA Pou~o.depots, o mesmo c~man~ante antigamente". Segundo uma liderança 
Confonne alertaram o PMDB no ficou Irntado com a persistêncaa do da fábrica, "esse baixinho é um puxa-

Dtoquela o piquete na westinanouM: o comando policial faz provocações 

saco do patrão. Dormiu na fábnca só 
para impedir a greve hoje. E o pior: é 
Janista, o desgraçado ". 

POUCOS INCIDENTES 
Apesar do esforço, a reação não 

atingiu o seu intento, não conseguiu 
nenhuma vitima fatal. Ocorreram pou
cos incidentes durante a greve. O único 
choque grave foi registrado na Calói, 
quando a PM agiu com violência con
tra o piquete de uns I O mil operários, 
ferindo vários grevistas. No comando 
da repressão, nada menos do que o 
capitão Nóbrega. E, para ajudar, a 
ação provocadora de um elemento 
ligado a CUT, que atiçou os operários 
a invadirem a fábrica e jogou pedras. 

Os próprios grevistas notaram a 
mudança de postura da PM. Depoi
mento ilustrativo é dos operários da 
Sylvânia, que na greve metalúrgica de 
1979 foram barbaramente reprimidos
o que resultou na morte do líder sindi
cal Santo Dias, em 30 de outubro. 
"Naquele tempo, foi pura agressão. 
Agora está diferente, tanto que almoço 
no piquete em frente a fábrica", 
comenta um ajudante geral. J á uma 
funcionária do setor de revestimento, 
com quase oito anos de Sylvânia, lem
bra bem do assassinato de Santo Dias. 
"Eles vieram atirando sem mais nem 
menos. Queriam uma morte. Agora 
não. Tem mais liberdade, o que dá uma 
ajuda a greve." 

Apesar dessa ponderação, nenhum 
grev1sta gostou da presença dos I O mil 
soldados da PM nas portas das fábri-

• cas. Todos vaiaram e xingaram, man
tendo o espiríto de independência da 

, , classe operária. Afinal, polícia serve 
pa ra defender os capitalistas. e não 
pode ser bem recebida pelos que lutam 
contra a ganância do capital. 

Além de enfrentar a dura resistência 
dos capitalistas, a greve unificada teve 
que superar obstáculos no seu próprio 
meio para alcançar a vitória. Correntes 
políticas que atuam no movimento sin
dical jogaram, na prática, na divisão e 
enfraquecimento da luta, servindo ao 
time inimigo. 

De um lado, os ativistas do PT agi
ram de forma eleitoreira, fazendo de 
tudo para desgastar o PMDB e a Nova 
Rep ública. Nisto contaram com 
esforço do minguado núcleo sindical 
do PDT. A mesma corrente petista, 
através do seu braço sindical (CUT), 
também atuou de forma exclusiva e 
division;sta, tentando ganhar a hege
monia da greve na marra. Por outro 
lado, o chamado PCB colocou-se con
tra a greve dos metalúrgicos. 

GOLPISMO DA CUT-PT 
Desde o início da campanha salarial 

unificada, ficou claro que a CUT-PT 
tinha, c.omo principal obj~tivo ~anhar 
prestJgto com a greve, nao se Impor
ta ndo se com isso destruía a frágil uni
dade que se. forjou na luta - um dos 
se~redos do êxito do movimento. A 
pn ncípio, esbanjando muito dinheiro 
(talvez os marcos alemães!). distribuiu 
farto e colorido material publicitário 
tentando vender a idéia de que a central 
petista era quem faria a greve. de que os 
sindicalistas da Conclat trairiam. 

Depois, passaram a se intrometer 
nas bases smdicais das entidades que 
não dirigem- principalmente nos meta
lúrgicos da capital. Quase abortaram o 
movimento paredista, ao puxar a greve 
na Sharp, em Santo Amaro. na 
segunda-feira. "Devido a essa precipi
tação, tivemos algumas dificuldades 
para parar no dia certo", denuncia um 
JOVem ativista da Sharp. 

A atititude gerou forte crítica do Sin
dicato dos Metalúrgicos. Luís Antô
nio, vice-presidente da entidade, 
atacou: "Isso é um desrespeito a auto
nomia do sindicato. É puro golpismo". 
No decorrer da paralisação, a CUT 
insistiu em disputar a direção do movi
mento. Na Monark, os elementos da 
central petista chegaram a fazer assem
bléia e piquetes paralelos ao do sindi-

cato, provocand.o atritos entre 
trabalhadores. 

Só que exatamente os sindicatos vin
culados a central petista é que tiveram 
o desempenho mais fraco na paralisa
ção. Nos químicos da capital, segundo 
avaliação da própria diretoria, 40% 
dos 62 mil trabalhadores da base aderi
ram a greve. Sendo que muitas fábricas 
do setor foram fechadas pelos pi9uetes 
metalúrgicos. Um operário da Vtllares 
ficou revoltado com a entidade dos 
químicos, que pouco fez para paralisar 
a Avon. "O Sindicato abandonou o 
pessoal, não tem piquete. Deve ser 
tudo pelego", gritava o operário. 

PCB CONTRA A GREVE 

Outra corrente desmascarada na 
greve unificada foi a dos revisionistas. 
No caso dos-metalúrgicos. a atitude do 
PCB'foi visivelmente de traição. Após 
a assembléia da categoria, com cerca de 
15 mil operários, decretar greve, o 
Comitê Municipal do partido revisio
nista soltou um panfleto condenando a 
decisão soberana dos metalúrgicos. 

"O que aconteceu em 31 de outubro 
não fo1 uma assembléia democrática", 
afirma, mentirosamente. a nota dos 
revisionsitas. Só que o próprio Can
dido Hilário, o Bigode, teve oportuni
dade de falar na assembléia. O que não 
teve foi coragem de propor a aprova
ção da contraproposta patronal. 

Mas o desrespeito à decisão dos 
metalúrgicos não ficou apenas na nota. 
Ele se manifestou nos piquetes, onde os 
filiados desta agremiação fizeram 
corpo mole. A importante região da 
Zona Oeste, onde Bigode é diretor sin
dical responsável. foi a de menor índice 
de paralisação. O dirigente revisionista 
chegou a falar, na porta da Mapri, que 
era contra a greve e que tinha dado 
entrevistas neste sentido a quatro 
jornais. 

Na ltapema. empresa com 100 ope
rários na Zona Norte, outro militante 
do PCB, Chiquinho. convocou os gre
vistas para retornar ao trabalho. Na 
assembléia no interior da fábrica, Chi
quinho e o patrão falaram contra a 
greve - mas foram derrotados. 
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Exploração no grupo Folhas: 
corresPondente ganha Cr$ 500 

São os correspondentes 
que enviam diariamente, de 
todos os cantos do país, as 
informações que alimentam 
e enxertam as páginas das 
grandes publicações nacio
nais. No caso da empresa 
Folha da Manhã S.A., que 
edita, além de "Folha de São 
Paulo", a "Folha da Tarde", 
" Notícias Populares", 
' ' G azeta Esportiva" e 
"Cidade de Santos" (um jor
nal para cada gosto, do mais 
reacionário passando para 
um sangüinário ao de 
aparência mais liberal), os 
correspondentes são muito 
mais importantes ainda, ou, 
pelo menos, deveria ser 
assim. 

P orém, a consideração da 
empre:;a para com os corres
pondentes não existe. É des
prezível e absurda. Cada 
correspondente, com poucas 
exceções (no Rio, Belo Hori
zonte, Porto Alegre e outras 
capitais), ganha tão somente 
a 1rrisória (e bota irrisória 
nisso) quantia de Cr$ 750 
(por ma1s absurdo que possa 
parecer, setecentos e cin
qüenta cruzeiros), isto os 
que trabalham nas capitais; 
para os que trabalham no 
mterior, a empresa paga Cr$ 
500 (quinhentos cruzeiros).· 

Para completar um salá
rio, se é que se pode chamar 
isso de salário, a empresa 
criou uma série de subterfú
gios e artifícios como pagar 
uma pequena ajuda de alu
guel, alguns gastos com 
gasolina e, de uns tempos 
para cá, um salário mínimo 
como operador de telex. 
Para se ter uma idéia mais 
clara da política salarial 
posta em prática pela Folha 
da Manhã S.A. em relação 
aos correspondentes, nos 
quatro anos que trabalhei 
efetivamente como corres
pondente para o jornal 
.. Folha de São Paulo" e, de 
quebra, para os demais jor
nais do grupo, só a ajuda 

para despesas com gasolina 
foi reajustada de Cr$ 2.000 
em 1978 para Cr$ 4 mil ( qua
tro mil cruzeiros) em 79 e 
Cr$ 12 mil em 81. A "ajuda 
de alu~u~l" só foi reajustada 
uma umca vez em quatro 
anos: de Cr$ I mil para Cr$ 2 
mil. Enquanto isto, o tal 
"pro-labore" continuou 
sendo os mesmos Cr$ 750, 
que permanece inalterado 
até a presente data. 

Com isso, a empresa se 
desobriga de assinar carteira 
de trabalho, deixa de reco
lher FGTS, faz uma tre
menda economia ao não 
pagar salários reais, enquan
to, por outro lado, os corres-

.. ~ 

pondentes das pequenas 
capitais e do interior não 
gozam dos beneficios traba
lhistas e são vitimas de uma 
exploração vergonhosa. São 
360 correspondentes nessas 
condições em todo o Brasil. 
:Eu sou wn desses. 

Diante desta situação 
injusta, escrevi uma carta à 
dueção da empresa em 
janeiro de 1982, solicitando 
assinatura da carteir~. salá
rio compatível com a profis
são (exigi o piso mímmo da 
categoria) e uma indeniza
ção relativa aos quatro anos 
de direitos não usufruídos. 

A direção da empresa não 
se manifestou. Pelo contrá-

rio, deixou de efetuar até 
mesmo o , pagamento de 
qualquer despesa em relação 
ao telex, que continua insta
lado até hoje em minha 
residência. Como represália, 
decidi manter - como mante
nho até hoje - o aparelho em 
minha casa e só o entregarei 
com orde~ judicial, o que 
me perm1hrá expor as 
reivindicações a que tenho 
direito. Fica mais fácil com
preender, assim, o "império" 
econômico dos Frias (os 
proprietários da empresa 
Folha da Manhã), que a 
cada dia aumenta mais . 
(José Calixto de Alencar, 
Cuiabá- MT) 

Juventude luta pela reforma agrária , 
Finalmente o presidente 

Sarney assinou o Plano 
Nacional de Reforma Agrá
ria . Cedendo às pressões dos 
grileiros, fazendeiros e lati
fundiários, t ransformou o 
PNRA em uma referência 
utópica à Reforma Agrária, 
executando inúmeras altera
ções no seu conteúdo. 

Enquanto isso, dezenas de 
camponeses, inclusive mu
lheres. e crianças, são brutal
mente assassinados sema
nalmente pelos .. donos da 
terra", numa verdadeira 
guerra desigual e invisível, 
não havendo nenhuma puni
ção para os criminosos. 

Os verdadeiros patriotas e 
democratas não rodem se 
calar diante de ta situação. 
Ou lutamos para destruir a 
praga do latifúndio para 
gerar o desenvolvimento e o 
p rogresso em nossa nação 
ou continuaremos convi-

vendo com a falta de alimen-= 
tos a preços acessíveis, de 
trabalho para os habitantes 
das áreas rurais, com a saída 

de milhões de camponeses 
para as periferias das gran
des cidades, vivendo nas 
favelas em plena miséria, 

sem as mínimas condições 
de vida. 

Nunca tivemos a ilusão de 
que através de decretos e de 
reformas os trabalhadores 
irão conseguir sua verda
deira libertação. Vamos nos 
unir para varrer os resquí
cios do fascismo militar, 
para manter as conquistas 
obtidas, para garantir a 
transição democrática. Mas 
não podemos nos iludir com 
a burguesia no poder, nem 
nos capitular perante os bár
baros assassinos de honestos 
trabalhadores. 

Queiram ou não nossos 
inimigos~ o povo organizado 
conquistará a Reforma 
Agrária ampla, radical e 
antilatifundiária para garan
tir terra, trabalho, pão, paz e 
liberdade para todos. (Setor 
Jovem do PMDB de Para
tinga, Bahia) 

Pároco afronta cultura do nosso povo 
A juventude de Mineiros 

vem através desta levar ao 
conh.ecimento da opinião 
pública de Goiás a forrrta 
imperialista com que os 
padres beneditinos (todos 
norte-americanos) vêm mar
cando sua atuação paro
q uial aviltando a nossa 
cultura e afrontando a sobe
rania de nosso povo. 

Ao promoverem o "Dia 
da Juventude", o fazem de 
maneira hostil à cultura bra-

sileira, pois tentam impingir 
ao nosso meio valores cultu
rais que nada têm a ver com 
nossas raízes e tradições. 'Em 
lugar d e homenagear. nossos 
art is tas populares como 
Luís Gonzaga, Clementina 
de J esus, Waldir Azevedo, 
etc., p referem destacar o 
"papa" do rock universal 
Elvis Presley, além do som 
da geração alucin~da tipo 
"new wave", e toda essa 
baboseira enlatada que aqui 

é convertida em dólar para 
retornar ao bolso insaciável 
do Tio Sam. 

Como se não bastasse esse 
atentado à nossa cultura, 
Dom Erick, párocodacidade, 
resolveu eletrificar, há um 
ano, a área que circunda o 
seu mosteiro para impedir o 
acesso do povo faminto à 
sua plantação de milho. Sua 
usura provocou um grave 
acidente, quando uma crian
ça ficou presa aos fios. 

Em julho passado, o mes
mo pároco se negou a cele
brar o casamento de Geova
ni e Daniela simplesmente 
porque a mãe da noiva teve a 
"ousadia" de ornamenta r a 
igreja por conta própria, dis
pensando as flores vendidas 
pela paróquia a preços extor
sivos. Como brasileiros não 
podíamos ficar omissos dian
te de tamanha provocação. 
(Juventude Estudantil de 
Mineiros, Goiás) 

Prefeito de Araguaína não apóia cultura 
Lamentavelmente a cida

de metrópole do norte de 
G oiás. Araguaína, não 
conhece o recém-criado 

, M inistério da Cultura. 
P rova disso é que assistimos 
a um grande evento cultural 
na principal praça da cidade, 
o nde o povo compareceu em 
massa, sem que qualquer 
ó rgão oficial tenha dado o ar 
de sua presença. 

o prefeito se omitiu em 
prestar qualquer ajuda 
financeua em prol do acon-

tecimento, onde t ivemos 
exposições de pintura, arte
sanatos, shows artísticos, 
apresentações teatrais. Foi 
levada ao povo de Ara
guaína grande alegria e cul
tura, vez que nunca tiveram 
um acontecimento de tal 
naipe naquela cidade. 

O ·grupo que organizou e 
rea lizou o movimento, a 
N AA TIV A, procurou o pre
feito com uma certa antece
dência, para que o mesmo 
não pudesse alegar que o 

evento foi organizado de 
última hora. Apesar da não 
contribuição financeira do 
senhor prefeito, o evento 
cultural se realizou com 
muito sucesso e aceiiação do 
público. 

Ficou provado que o 
senhor prefeito não tem 
espírito artístico e cultural. 
Ele se negou a ajudar finan
ceiramente os artistas de sua 
cidade. Araguaína está com 
uma imagem denegrida 
devido aos atos de violência 

que tem se verificado, como 
os conflitos de terra, aten
tado a bala contra o verea
dor Edmundo Galdino etc. 
Podemos dizer que os artis
tas podem dar uma contri
buição importante para 
elevar o nome de nossa 
cidade, inscrevendo-a entre 
as que estão preocupadas em 
desenvolver a sensibilidade 
artística e cultural de nosso 
povo. 

(M. Castro, artista de 
Araguaína, Goiás) 

O grupo "Folhas", que 
tenta passar pelas páginas de 
seu principal periódico "Fo
lha de São Paulo" uma ima
gem progressista, mantém a 
mais desavergonhada explo
ração sobre seus correspon
dentes. Uma carta de nosso 
leitor de Cuiabá mostra que 
a empresa Folha da Manhã 
S.A. paga um rídiculo salá
rio de Cr$ 500 aos corres
pondentes do interior. Com
panheiros, o Fala o Povo 
tem seu espaço aberto para 
denunciar todo tipo de arbitrariedades. Mande também 
ta. (0/ívia Rangel} 

a sua carw 

Associações de morádores do 
Paraná farão congresso em 86 

Depois de uma reunião tumultuosa 
realizada no dia 27 de outubro, 
visando unificar o movimento das 
associações de moradores no Paraná, 
foram tomadas medidas que possibi
litarão o avanço do movimento. A 
assembléia escolheu uma comissão 
ampla para convocar e organizar o 
congresso unitário das Associações 
de moradores de nosso Estado a ser 
realizado em Campo Mqurão na pri
mctitaJidmana .de.abl"j!dad.98~....A&iri.m.
a-sman41bfa. ~ncab.eçadalptti():!Sr\.o S1l· 
vi nu- I jllnto' a o falso' COnselho das 
Associações de Moradores do Paraná, 
ao tentar manipular o encontro e pro
ibir a livre manifestação das associa
ções, não deu resultado. 

O sr. Silvino e seu grupo convocou 
uma parcela pequena do movimento 
das associações de moradores para 
participarem do autointitulado "I 
Congresso das Associações de Mora
dores do Paraná". A convocação foi 
extremamente falha, pois queriatn, os 
organizadores, excluir entidades bas
tante representativas do movimento 
de moradores. Queriam, na verdade, 
solapar e dividir ainda mais o movi
mento popular. 

Tornou-st: impossível, da forma 
como foi orga nizado esse congresso, 
debater e aprofundar o estudo sobre 
as lutas e as reivindicações do movi
mento popular. Os organizadores 
colocaram como primeiro ponto a ser 
debatido as eleições. Isso estava 
errado, demonstrando que estavam 
.interessados apenas em serem eleitos 
e ter uma entidade para servir a seus 
interesses políticos e pessoais. 

Como eleger uma diretoria sem 
antes debater e aprovar o programa 
de lutas? Desta forma, foi muito 
importante para o movimento a com- 1 
batividade e a firmeza com que os 
companheiros impediram as mano
bras da mesa, igualmente foi correto 
lutar firmemente pela eleição de uma 
mesa que correspondesse à rea lidade 
do movimento e o conjunto das enti
dades presentes. 

' ~!SAl~- """'"'"' - ...... .., .. lÍ1t lfft'Í~res, d e · · io 
C r ?ando Vlr m q e Se 
grupo era minoritário, procuraram 
de todas as maneiras impedir que o 
plenário usasse da palavra, certos de 
que seriam derrotados. Ao meio dia o 
congresso ainda não havia se iniciado 
e suspenderam os trabalhos. Com o 
tumulto que se criou, vários represen
tantes de cidades do interior abando
naram o congresso. 

Diante disso uma comissão que 
realmente luta pela união de todas as 
forças vivas do movimento popular, 
com um grande esforço, conseguiu 
reaglutinar a maioria das caravanas 
do interior e da capital. Num clima 
democrático elegemos uma nova 
mesa para dirigir os trabalhos. Trans
formamos o congresso em uma 
grande assembléia, onde foi eleita. 
uma comissão composta por repre
sentantes de todas as cidades presen
tes para organizar um novo congresso 
para criar a Federação Estad ua l das 
Associações de Moradores. 

(Graci
liano da Silva D ias, da comissão 
organizadora eleita para o congresso 
- Curitiba, Paraná) 

"Paraíba" proíbe reunião de mulheres 
Queremos denunciar algumas arbitra

riedades que ocorrem em nosso povoado 
de Igarapé Grande, no município de João 
Marinho. Aqui no povoado moram a 
senhora Aldenoura e o senhor Balbino, 
mais conhecido por "Paraíba"", ligado ao 
prefeito João Gusmão. "Paraíba" não 
tem o apoio da comunidade, por isto 
juntou-se à senhora Aldenoura. Eles 
resolveram "ajudar" na construção de 
uma capela católica na comunidade. Mas 
o resultado é que agora eles querem man
dar nesta casa. 

Já não querem que o povo se reúna na 
capela para tratar de assuntos do inte
resse da própria comunidade, sendo esta 

a única casa de que dispomos para fazer 
reuniões. Já proibiram duas reuniões, 
uma do grupo de Jovens outra do Clube 
das Mães. Alegarp que as duas entidades 
são comunistas e, por isto, não podem 
fazer reunião na !~reja. 

No último dia 6 de outubro, as mães 
fizeram sua reunião debaixo de uns pés 
de mangueiras, com mais de 100 mulhe
res, sendo que algumas chegaram a cho
rar de revolta diante da arbitrariedade do 
"Paraíba". Elas também decidiram mar
car outra reunião, que vai ser realizada na 
Igreja, der no que der. (W.S.B., D.S.R. e 
Z.D. - Igarapé Grande do João Marinho 
-Maranhão) 

A Caixa Econômica parou em Montes Claros 
Aconteceu em Montes Claros (MG), 

no último dia 30, uma paralisação da 
agência local da Caixa Econômica Fede
ral por 24 horas e que contou com adesão 
de cerca de 95% dos funcionários. Em 
carta aberta à população os economiá
rios dizem estar "em estado de alerta, 
podendo brevemente recorrer à greve 
caso se mantenham a intrasigência e a 
ausência de diálogo por parte do 
governo"". 

Às 6 horas da manhã cerca de 60 pes
soas concentraram-se na porta da agên
cia numa manifestação pacífica, tentando 
convencer os clientes a não entrarem na 
Caixa, já que houve um at<.:nd imento pre-

cá rio por parte dos estagiários que foram 
forçados a trabalhar sob pena de perder o 
estágio. 

O único incidente ficou por conta do 
fort~ apar~to policial montado para ten
tar 1mped1r a concentração. O Partido 
Comunist~ do Brasil soltou nota à popu
lação mamfestando o seu apoio às reivin
dicações da categoria. Foi o único 
partido que esteve presente à manifesta
ção e que se solidarizou publicamente 
com os economiários, ganhando com isso 
a simpatia dos funcionários e populares 
presentes. 

(do correspon. 
dente em Montes Claros, Minas Gerais) 
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Vamos para o México 
só não temos seleção 

Faltando menos de oito meses para 
início da Copa do Mundo, o futebol 

· está órfão, viúvo e abando
·nado pela sorte e pelos anjos. A CBF 
está em vésperas de eleição, a seleção 
não tem técnico definido e não se 
reúne desde as eliminatórias. E para 
completar, os nossos melhores era

durante encontro recentemente reali
zado em Salvador. Classista porque o 
nome a ser apoiado deverá ser J?en· 
sado entre os que ocupam cargos de 
direção nas Federações. 

Mais desesperançados e mais con
fusos ficam os torcedores quando 
lêem nos jornais as escalações dos 
grandes times, sempre desfalcados 
dos nossos grandes astros. Zico levou 
uma porretada de um açougueiro da 
zaga do Bangu e ficará longe da bola 
até janeiro do ano que vem, Socrátes 
contundiu-se num treino e permane
cerá o mesmo período afastado dos 
gramados. Falcão, trazido de Roma 
para o Morumbi a peso de ouro, 
enfrenta uma .amarga ,reserva no 
bancq do São Paulo, barrado pelo 
futebol enxuto de Müller, Silas e 
.Márcio Araújo e pelo exibicionismo 
de Cilinho, técnico do time. &ler, 
indisposto com a direção do Atlético 
Mineiro por problemas disciplinares, 
cumpre temporada na humilde Inter
nacional de Limeira, 1~ colocada no 
Campeonato Paulista deste ano. 

estão contundidos ou no banco 
reservas de seus clubes. 

A CBF (Confederação Brasileira 
Futebol) renova sua diretoria no 

· mês de janeiro, em eleições 
votam os presidentes das Fede

estaduais. Até lá, a seleção que 
ao México disputa-r o Mundial é 
nas abstração na cabeça dos tor

' que não sabem sequer· o 
do técnico que a comandará. 

•'-' .... , ...... Coutinho, atual presidente da 
F, quis contratar Telê Santana 

após as eliminatórias, mas não 
1ccmsewutu convencer o. técnico a tro

tares da Arábia por um com
v"''"'"'v inseguro da CBF que pode 

rompido pela nova diretoria. 

Vencendo André Medada, apoiado 
Giulite e por João Avelange, pre

da FIFA, é provável que 
1 ..... ,.6 ... v volte ao cargo que perdeu em 

reprovado pela unanimidade 
Minelli e Cilinho reúnem 

""'"u'''""• caso vença o candidato 
que a maioria dos presi

~""'•n~'" de Federações se compromete
a indicar e apoiar em bloco, 

O brasileiro é, tradicionalmente, 
um torcedor de tipo especial, princi
palmente o de futebol. Não há adver
sidade que afaste dele a expectativa 
de vitóna no inicio de cada Cúpa do 
Mundo, e mesmo quando derrotado 
escapa logo do abatimento - come
morando o "título moral", como em 
78, ou chorando "o azar e a fatali
dade", como na Espanha em 82. Mas 
desta vez, vendo por exemplo a 
Argentina, que vem se preparando 
desde as .eliniinatórias, reuni1ldl:lrs~. 
três dias por semana parlk treina'ii 
mento, os Pachecos, Zés Gálera·, 
Geraldinos e Arquibaldos estão com 
medo de gastar dinheiro à toa com 
bandeiras e rojões. E o futebol, que 
antes era visto como de "outra galá
xia", periga ser chamado "futebol de 
outra encarnação". Infelizmente. 
(Jessé Madureira) 

ESTUDE O MARXISMO-LENINISMO 
MARX 
Formações econômicas pré-capitalistas ........ ... ..... ..... ...... .. ... ..... ................. Cr$ 21.200 
Salário, preço e lucro .. .. .. . .. ..... .. .... .. . ....... .. .... .......... .......... .. .......... . Cr$ 10.400 
Trabalho assalariado e capital ... . . ... . . .... .. .......... .. .... ... .... .. . . ........... .. .. .... Cr$ 9.200 

ENGELS 
Dialética da natureza .. .. . .... . . .. .. .... .. .. .. . .... .... . ...... .. .......... ... ............. Cr$ 34.000 
Do socialismo utópico ao socialismo cientifico ... ........ .. . . ................ .. .. . ..... ...... Cr$ 14.500 
Origem da famllia, da propriedade privada e do Estado ... ...... .. ... ..... ...... .. .. ...... . ... Cr$ 44.000 
L~NIN . 
O trabalho do partido entre as massas .. .. ..... . . ..... .. ..... . ....... . . . ...... . .... . .. ... ... Cr$ 20.000 
As 3 fontes e as 3 partes constitutivas do marxismo.. .. • • • .. • • .. .. • • • • .. .. • . • . • • .. • • .. .. • . . .. . Cr$ I 5.000 
Imperialismo, fase superior do capitalismo ... .. .... .. .. .. .. .. .... ... .. ... .. ................. . Cr$ 23.200 

STÁLIN 
Problemas econômicos do socialismo ..... . . ... .. ..... . ............. ... ..... .. .............. Cr$ 20.000 
Questões politicas • .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. • .. • • • .. • .. .. .. • • .. • .. • .. .. .. • .. • .. • .. .. • • .. .. • Cr$ 12.000 
Materialismo d ia !ético e materialismo histórico . .. • .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 11.700 

ENVER HOXHA: 
Albânia - 40 anos desbravando a história .. .... ........... .. ...................... .. .... ..... Cr$ 10.000 
-ReOexiones sobre China- 2 volumes- cada vol .. .. .. . . . . .. . . . . . ............ ....... . : . .. . .. ... Cr$ 20.000 
Discurso aos eleitores .. ....... . .. .. ..... .. .... ....... .. ..... .. . .. . ...... . .. .......... .. .. . Cr$ 3.000 

Pedidos pelo reembolso postal ou mediante o envio de cheque nominal ou vale postal para Editora 
Anita Garibaldi Ltda. - Av. Brigadeiro Luís Antônio, 1.511 - CEP 01317- São Paulo ·SP · 
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Sidney Sheldon, ilusões 
escritas sob encomenda 

Autor de O reverso da medalha, Um estranho no 
espelho, A herdeira e O outro lado da meia-noite (este, 
levado às telas dos cinemas), Sidney Sheldon é um dos 
escritores mais lidos do nosso país. Além das livrarias, 
seus livros invadem também as bancas de revistas. 
"Sempre estou em primeiro lugar nas listas dos mais 
vendidos nos países em que meus livros são publica
dos", comentou, envaidecido, o escritor norte
americano durante sua passagem pelo Brasil há alguns 
meses. 

Sheldon é o responsável 
também por séries para a 
televisão, como "Jeannie é 
um gênio" e "Casal20". Suas 
obras envolvem o leitor, 
principalmente o jovem, 
com dramas violentos mas 
quase sem profundjdade 
emocional. O segredo de seu 
sucesso não está no baixo 
custo dos livros - apenas uns 
poucos, como A herdeira, 
tiveram edições populares, 
com preços mais acessíveis 
ao grande público. 

Suas tramas transcorrem 
em meio a piscinas sensacio
nais, imensas mansões, 
aviões particulares, ilhas 
particulares, corruptos 
generosos com as mocmhas 
sonhadoras e bonitas, pois 
feia é algo proibido nos 
livros de Sidney Sheldon. 
Em tudo há um exagero ridí
culo. ~ como no seriado do 
"Casal 20". S_heldon foge 
dos limites reais da existên-

cia humana, tudo envolto 
em suspense e lances espeta
culares. 

Os leitores são seduzidos 
por obras onde conta-se a 
história da pobre menina 
que queria ser famosa atriz 
de· cinema em Hollywood e 
vende-se a todos os diretores 
e produtores até alcançar 
seu objetivo e descarregar 
sua vingança sobre os que 
lhe dificultaram o caminho. 
(Ira dos Anjos). A este 
enredo acrescente-se algu
mas pitadas d~ seqüestros, 
mortes, atentados, fuzila-
Dlentos. · 

Seus personagens princi
pais são sempre assim: o 
maior construtor de navios 
do mundo, o maior fabri
cante de aviões do mundo, o 
maior fabricante de móveis 
do mundo etc. O ambiente é 
decadente, com venda de 

Sheldon: milhões de livros vendidos em todo o mundo 

mulheres para uma nota na 
coluna social, exploração do 
homossexualismo. As mu
lheres na literatura de 
Sidney Sheldon, são exage
radamente belas- tanto que 
q~ando há versão para o 
cmema ou tevê de suas 
obras, há uma certa dificul
dade em encontrar atrizes 
que se encaixem na beleza 

física descrita nos livros. Os 
·homens, mais ainda. 

Suas .obras, mesmo que 
proporciOnem algum lazer 
quando lidas, são absoluta
~ente esquecidas após o 
hvro ser fechado. Um fabri
cante de ilusões. Uma fór
mula editorial que rend"' 
milhões. (Miriam Caseiro) 

A arte nas mãos de Herculano Galvão 
Entre os dias 7 e 30 de 

novembro, São Paulo tem a 
oportunidade de conhecer a 
arte do entalhador folcló
rico Herculano de Barros 
Galvão, de Capão Bonito, 
cidade do Vale do Ribeira, 
São Paulo. Herculano é 
conhecido pela sua produ
ção de modelagem em barro. 
Arte folclórica, surgida do 
dia a dia do povo, sua beleza 
espontânea merece ser vista. 

Ferreiro aposentado, Her
culano começou a entalhar 
madeira há seis anos. A 
grande paixão do artista, 
surgida de sua observação 
do cotidiano, são as mulhe
res. Sempre ricas em deta
lhes, insinuando movimentos, 

elas foram-se aperfeiçoando, 
ganhando braços e roupas, 
até se transformarem em 
bailarinas. 

Herculano não vende suas 
peças. Talvez exa amente 
pela natura 'i,:ade tta-
neidade cor1 q de 
~uas mãos - a : . , que 
1mpede que de sua boca 
saiam as palavras arte ou 
artista. Mas a i'11portância 
de sua obra, va1urizada pela 
beleza da gabirobeira, pelas 
formas que dela o entralha
dor extrai, valem uma visita 
à exposicão, que fica no 
SESC da rua do Carmo 
147, Centro, São Paulo. ' 

~ ~-(Sílvio Queiróz) 

~~cabra Marcado" no Cineclube do C.C.O. 
Dia 9 - 19:30 hs. 
Cabra Marcado Pará Morrer 
Diretor: Eduardo Coutinho • Brasil· 1963-1984 
Dia 16 
Caçadores da Arca Perdida 
Diretor: Steve Spielberg 
EUA - 1983 • colorido. 
Dia23 
Desaparecido (Missing) 
Diretor: Costa Gravas 
França - 1980 - colorido 
Debate com a participaçilo do Comitê de Solida
riedade ao povo chileno 
Dia30 
Os cinco últimos dias 
Diretor: Percy Adlon 
Alemanha- 1979 ·colorido (16mm) 
Após o filme haverá debate sobre o tema "A 
juventude e a liberdade", com a presença do 
coordenador nacional da UJS, Aldo Rebelo. 
Preço: Cr$ 2.000 sócio: Cr$ 1.000 

O cineclube do CCO fica na Rua Maria José, 
326- Bela Vista- S. Paulo, próximo à avenida 
Brigadeiro Luis Antônio. Telefone: 35.7266. O diretor Coutinho tntrevista os persona2ens do seu filme 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária . 
Envio junto com este cupom um cheque no
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda ., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) O Cr$ 160 mil 
Anual popular (52 edições) O Cr$ 80 mil 

Semestral (26 edições) O Cr$ 80 mil 
Semestral popular (26 edições) O Cr$ 40 mil 

Trimestral (13 edições) O Cr$ 20 mil 
Anual para o exterior(em dólares) O US$ 70 

Nome: ...................... . ... . . . . ... . .. .. . 

Endereço: . . . . . . . . . . . . . .... , ........ . ... . .. . 
. ..... .............. ..... ' .. .. .............. . 
Bairro: ........... ......... . ... .. . ........... . 
Cidade: ........... - CEP: .... . .. .. . ... -. . ...... . 
Estado: ..................... . .. .... . ........ . 
Profissão: .................. . . . . ............ . 
Data : ...................... ... .. ........ . .. . 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa
ra a Editora Anita Garibaldi· Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP 0131 8. 



Com apenas dois dias de paraHsaçio, a greve 
unificada dos trabalhadores paulistas obteve uma 
significativa vitória. Cerca de 462 mil assalariados 
de diversas categorias • metalúrgicos, químicos, 
marceneiros, comerciários e outras • aderiram ao 
movimento paredista. E os empreúrios, que esbra
vejaram dizendo nio conceder mais nada, tiveram 
que recuar. No final da movimentaçio, na noite do 
dia 6, os operários fizeram a festa. 

A ma1or comemoraçáo se 
deu entre os metalúrgicos da 
capital, que saíram em passeata 
pelas ruas centrais da cidade 
para divulgar sua vitória. 
"Greve geral arrancou o trimes
tral", gritavam qs aguerridos 
grevistas. A a:egria não era 
para menos. Afinal, há seis 
anos que a classe não realizava 
uma paralisação geral - ocorre
ram apenas paradas isoladas. 

A categoria, estratégica e a 
mais numerosa (com 330 mil na 
base), teve papel decisivo na 
movimentação unitária. Além 
de parar quase totalmente o 
setor -cerca de 80% aderiram -, 
ainda a)udou a fechar indús
trias CJ.Ulmicas, de plásticos e até 
padanas, utilizando-se dos inú
meros e gigantescos plquetões. 

A Fiesp (entidade patronal) 
não acreditava no êxito da 
paralisação no dia S e muito 
menos no seu prosseguimento 
na quarta-feira. Tanto que 
Roberto Della Manna, nego
ciador dos empresários, falou 
com arrogância: ·~Ninguém vai 
parar ... A Fiesp não vai ceder 

1 mais nada ... Mas já no dia 6, 
antes do inicio das assembléias 
dos grevistas, chamou o Sindi
cato dos Metalúrgicos para 
apresentar uma nova contra
proposta.' 

A proposta final dos patrões 
prevê algumas melhorias com 
relação à que foi rejeitada eras
gada na assembléia do dia 31 
(veja TO n~ 241). Quanto à 
redução da jornada de traba
lho, os metalúrgicos passarão a 
trabalhar 45 horas já a partir de 
janeiro. Com relação ao trimes
tral, a Fiesp teve. que fixar tam
bém o reajuste de agosto (na 
proposta original ela só conce
dia o reajuste de fevereiro). O 

aumento real foi mantido em 
12%, além do INPC integral, e 
houve uma pequena melhoria 
no piso. 

Os doze oradores que fala
ram na assembléia da praça 
Clóvis, com cerca de 7 mil gre
vistas, defend~ram a assinatura 
do acordo e o retomo ao traba
lho. A paralisação foi conside
rada por todos como uma 
grande vitória. Os próprios ati-. 
vistas da CUT, que têm como 
rotina desgastar o sindicato, 

1 propuseram o fim da greve na 
manhã do dia 6. 

"Acumular as 
forças para 

próxima luta,, 
Conforme destacou Eustá

quio Vital, diretor do Sindi
cato, "não conquistamos tudo o 
que queríamos. Mas essa não. é 
a guerra final da ~lasse oper~na 
contra os capitalistas. ~apenas 
uma batalha. E nessa nós saí
mos vencedores, mostramos o 
nosso poder. Agora é partir 
para acumular mais forças, evi
tar qualquer represália às lide
ranças nas fábricas,e preparar 
os próximos combates para 
arrancar as 40 horas semanais". 

Quando a proposta foi colo
cada em votação, todos levan
taram as mãos, aplaudiram e 
gritaram "Trabalhador unido, 
jamais será vencido". Depois, 
por sugestão da direção smdi
cal, saíram em passeata até a 
Praça da Sé. Os operários esta
vam radiantes de alegria. Não 
tanto pelas conquistas econô
micas; muito mais pela de
monstraçãode força, pela 

O deput do"'perário esteve nos piquetes em Santo Amaro 

4urélio fala da atuação 
-.11"1ll":Qtacada dos comunistas 

O deputado federal Auré
lio Peres, do Partido Comu
nista áo Brasil, teve presença 
destacada na greve. Rompeu 
a madrugada nos piquetes 
nas fábricas de Santo Amaro 
e aj udou a impedir confron
tos desnecessários. Evitou, 
por exemplo, a provocação 
do capitão Nóbrega na Metal 
l.eve. 

Satisfeito com o desfecho 
da movimentação, Aurélio 
falou à Tribuna Operária. Na 
sua opinião, "a greve, princi
palmente a dos metalúrgicos, 
vai ter grande reflexo no 
movimento politico e sindi
cal brasileiro. Ela conseguiu 
arrancar um acordo que, se 
-" é bom de udo, repre

um avanço comparado 
ao conquistado em todo pais 
até agora". 

Na avaliação dos comunis
tas, "o fato mais positivo da 
greve é que ela elevou o nfvel 
de consciência e organização 
da classe operária. Provou 
que é só . com luta que se 
obtém conquistas e que a 
greve é um mstrumento efi
caz". Aurélio ainda ressalta 
"o poder da unidade dos tra
balhadores, que jogou por 
terra a artificial divisão sindi
cal", e a maturidade dos tra
balhadores. "que souberam 
encerrar o movimento na 
hora certa. evitando o seu 
esvaziamento e voltando 

para as fábricas de cabeça 
erguida". 

ATUAÇÃO DO PC do 8 

Para o deputado comu
nista, "o PC do 8 se saiu 
muito bem nesta greve. 
Defendeu desde o inicio a 
justeza da paralisação, argu
mentando que este era o 
momento oportuno para 
conquistar melhorias das 
empresas em crescimento. 
Além disso, mostrou sua 
capacidade de combate, com 
seus militantes $indicais a 
frente de grandes piquetes. 
Apesar da nossa falta de 
recursos. distribuímos mi
lhares de panfletos e broches 
pelo trimestral". 

"'A receptividade da classe 
operária a nossa atuação foi 
grande", comenta Aurélio. 
"'O partido já é muito respei
tado na base metalúrgica e 
saiu ainda mais fortalecido. 
M~smo os ativistas que tem 
divergências politicas conos
co, não tem argumentos para 
criticar a nossa ação comba
tiva". Por último, Aurélio 
aproveita para criticar a 
atuação dos revisionistas ... A 
greve serviu para desmasca- · 
rar o tal do PCB, que traba
lhou contra a greve e traiu os 
interesses da classe operária 
mais uma vez". 

re.v 

Depois de aprovar por unanimidade o fim da greve, cerca de 7 mil metalúrgicos sairam em passeata para comemorar a vitória da classe operirla 
vitória política. 

Um ferramenteiro da Sie
mens, com sete anos de firma, 
brincava: "Derrotamos os 
patrões. Quem não acreditava 
na nossa força, saiu com o rabo 
entre as pernas". Uma jovem 
ativista da Zona Leste, visivel
mente cansada (ficou duas 
madrugadas nos piquetes), 
comentava: "Lavamos a nossa 
alma. Demos um troco à explo
ração dos patrões". Numa rodi
nha de operários, um ajudante 
geral da Ifer falava: "Voltamos 
de cabeça erguida. Vou olhar 
na cara dos chefes com cora
gem, mostrar o valor da classe 
operária~. 

A maioria das outras 11 cate
gorias que participaram da 
greve umficada também retor
naram ao trabalho na manhã de 
quinta-feira. Quase todas obti
veram conquistas salariais. (leia 
matéria ao lado). 

Os reflexos 
sindicais da 
paralisação 

A greve terá profundos refle
xos no movimento operário e 
sindical brasileiro. A Conclat 
(Coordenação Nacional das 
Classes Trabalhadoras), por 
exemplo, saiu fortalecida do 
embate. O Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo, princi
pal entidade ligada à Conclat, 
foi o carro-chefe da greve. A 
própria articulação sindical 
nacional, por sua vez, apareceu 
mais na movimentação pare
dista - confeccionou cartazes e 
centenas de bandeiras, produ
ziu um jornal mural diário em 
apoio aos grevistas, colocou 
carros, aparelhagem de som e 
ativistas para ajudar na 
paralisação. 

~~Podemos dar 
um salto de 
qualidade" 

Neleu Alves, diretor do Sin
dicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, preve que agora "o sin
dicalismo poderá dar um 
grande salto de qualidade". Ele 
exemplifica a partir da sua enti
dade. "0 Sindicato vai perder 
um {'Ouco daCJ,uela marca assis
tenc!alista. Vat ficar mais carac
terizado como um órgão de Juta 
de classe". Neleu lembra dos 
milhares de novos ativis.tas que 
participaram dos piquetes e 
concentrações. "~ uma turma 
nova, surgida no fogo da bata
lha, cheia de coragem. Enfren
tou chefias, PMs, fura-greves. 
Agora, querem se sindicalizar, 
participar da vida sindical; 
organizar sua fábrica para as 
novas lutas, engajar-se na 
política". 

A lu 
4§og numentos os 
sindicatos, mais de 462 mil tra
balhadores participaram da 
greve unificada. No total, onze 
bases sindicais estiveram envol
vidas. Um rápido balanço mos
tra o saldo positivo da 
mobilização. 

SALDO POSITIVO 
Os metalúrçicos da capital 

paulista utilizaram-se dos 
piquetes para paralisar as 10 
mil empresas dispersas pela 
cidade. As maiores fábricas 
pararam já na segunda-feira à 
noite. Só na Zona Sul calcula
se que foram formados mais de 
30 piquetes, alguns com até 
1 O mil grevistas. No dia 6, o 
índice de paralisação se man
teve. Em algumas empresas, 
devido a repressão interna, 
houve retorno parcial ao traba
lho. Em compensação, várias 
pequenas e médias aderiram à 
greve. 

A adesão também foi sur
preendente entre os metalúrgi
cos de Guarulhos. Devido a 
precipitação de ativistas da 
CUT, á Ford (com 4.800 fun
cionários) parou no dia 30, o 
que antecipou a decretação da 
ilegalidade pelo TRT. A multi
nacional aproveitou para demi
tir 150 ativistas no mesmo dia. 
Houve um 4nico incidente 
grave com a PM, na Manes
man, com o ferimento de cinco 
operários - um soldado levou 
uma pedrada e outro chorou 
quando o comandante deu 
ordens de reprimir. A greve 
durou até a manhã de quinta
feira, e os 3 mil metalúrgicos 
aprovaram o mesmo acordo da 

obilizou 
captU . a h itd.P..rnã~tma 

Os metalúrgicos de Santos greve no setor e até bem pouco 
paralisaram totalmente a tempo o Sindicato estava nas 
Cosipa - a principal fábrica da mãos de uma diretoria imobi
baixada santista, com cerca de lista. O acordo firmado é basi-
10 mil empregados. Só alguns camente o mesmo dos qufmi
alto-fomos funcionaram, por cos. 
decisão dos próprios grevistas. Os padeiros da Grande Sio 
A PM investiu, ferindo inclu- Paulo, apesar da dispersão da 
sive um dirigente sindical. A base, conseguiram um bom 
categoria conquistou 8% de nível de adesão à greve- graças 
reposição salarial e o discrimi- a atuação intensa dos piquetes. 
natório aumento de 10% para a Ela foi encerrada com um 
chefia foi suspenso. O DRTjul- acordo que prevê uma reposi
gou legal a greve, encerrada na ção salarial de I 0%, além do 
quarta-feira com festa. INPC integral, e a antecipação 

Já entre os químicos da capl- trimestral. 
tal paulista a paralisação não Já os marceneiros pararam 
atingiu o nível desejado. O apenas no dia 5, numa greve de 
acordo aprovado é inferior ao solidariedade às demais catego
dos metalúrgicos, prevendo um rias em luta. A mobilização ser
aumento real de 11 ,6 e uma viu também para fortalecer a 
redução da jornada parcelada, campanha salarial, com data-
para 46 horas. base em dezembro. 

Estranhamente, o mesmo Os comercijrios do ABC, 
ocorreu na mobilizada catego- que realizaram sua primeira 
ria dos químicos do ABC. Na greve, decidiram suspendê-la 
Glasolit a PM agiu com violên- na quarta-feira. Ainda não 
cia contra os piquetes e a houve acordo salarial. Foi 
empresa suspendeu um diretor grande a repressão e ocorreu 
de base do smdicato. As infor- um certo esvaziamento da 
mações sobre a greve dos quí- paralisação. 
micos de Campinas ainda são Por último, os m&Ucos dos 
esparsas. postos de saúde e de nove hos-

Entre os trabalhadores na pitais cruzaram os braços no 
indústria de plásticos a mobili- dia 31. A greve continua, aguar
zação foi considerada vitoriosa. dando a resposta do governo. 

O quadro da paralisaçio 
CATEGORIA BASE GIIEWITAS ADEsAo 
Metelúrgicot de Slo Peulo 330 mil 210 mil 11.11,. 
Metelúrgicot de Guerulllol eo mil 4& mil 711.~ 
Metalúrgocosde Sentoe 111 mil 12 mil 10.~ 
Oufmicot de Slo Peulo 113 mil 211 mlf 31.,. 
OufmicotdoABC 311 mil 12 mil :M.~ 

Oufmocosde C.mpina 10 ""' 4 ""' 40.~ 
Pli1t1CO. de Slo Peulo 42 ""' 111 mil 36.,. 
Pedetroe de Grende Slo Peulo 42 ""' 25 mil lil.l5,. 
Merceneiroe 30 mil 10.3 ""' :M~ 
Comerc~riol do ABC 42 mil 31 mil 10.15,. 

'U~--~o_-:_~_·_S_Io_P_·u_lo _________ ~~_~;_.400_ .... _· __ 
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